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Bíblia, Um Livro Encantador

Perseverando 
na Palavra

Leia mais na página 3

O crescimento que quere-
mos e sonhamos para nossas 
igrejas é aquele que é resul-
tado de uma vivência Bíblica, 
é aquele que vem de Deus, 
afinal é Ele quem dá o cres-
cimento.

O Reino dos Céus 
Está Próximo

Jesus em todo seu minis-
tério demonstrou sua total 
dependência do Pai! O que 
ouvia dEle ensinava. Nada 
fazia sem a aprovação de 
Deus! 

Leia mais na página 5

Examinai as Escrituras.
Este é o Dever dos que a Ensinam.

Leia mais na página 5

O Reino de Deus, para se 
tornar realidade, precisa de 
bocas que falam, de mãos 
que se estendem, de pés que 
levam a Palavra, de joelhos 
que se dobram para a ora-
ção. 

“Toque de Recolher” -
Ameaça ou Proteção?

Leia mais na página 15

Assistir televisão dentro 
de casa, com portas e janelas 
bem trancadas passou a ser 
o programa mais seguro para 
milhões de paulistanos e até 
pessoas de outros lugares do 
país como em Santa Catarina. 

Impressa com capa em material sintético de toque aveludado, com a textura de um mapa-mundi 
e logotipo da CIBI, gravação em hot-stamping seco e acabamento com cantoneiras metálicas, a 
agenda de compromissos CIBI 2013 é item indispensável para você iniciar o próximo ano. Traz no 
miolo as informações e agenda denominacional para 2013.

Preço especial de lançamento: R$ 25,00 (com frete incluso). 
Para pedidos acima de duas agendas, preço de R$ 20,00 por agenda. 

Faça já o seu pedido pelo e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br ou (19) 3296-1560.

Agenda CIBI 2013

Feliz Natal e um abençoado 2013!

Bíblia, Um Livro Encantador
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Editorial

Transforme Sonhos 
em Realidade

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

Segundo Domingo - Dia da Bíblia

A verdade é a essência da 
Palavra de Deus, e todas as jus-
tas ordenanças do Senhor são 
eternas (Sl 119.160). Sua Palavra 
é lâmpada que ilumina os pas-
sos e luz que clareia o caminho 
(Sl 119.105). Ainda que sejam 
doces para o paladar, mais que 
o mel para a boca (Sl 119.103), a 
Palavra de Deus é como o fogo, 
como um martelo que despeda-
ça a rocha (Jr 23.29), pois é viva 
e eficaz, e mais afiada que qual-
quer espada de dois gumes; ela 
penetra até o ponto de dividir 
alma e espírito, juntas e medu-
las, e julga os pensamentos e 
intenções do coração (Hb 4.12). 
Ela não volta para o Senhor va-
zia, mas faz o que ele deseja e 
atinge o propósito para o qual a 
envia (Is 55.11).

Segundo domingo de de-
zembro é comemorado o Dia 
da Bíblia. Para alguns, trata-se 
de um livro qualquer, para ou-
tros apenas decorativo, mas 

para outros é a Palavra de Deus.
Segundo Wayne Grudem, di-

zer que as Escrituras são neces-
sárias, significa dizer que a Bí-
blia é necessária para conhecer 
o Evangelho, para conservar a 
vida espiritual e para conhecer 
a vontade de Deus.

Em tempos de relativismos e 
subjetividades, nada mais puro 
e objetivo do que a Palavra de 
Deus. Toda a Escritura é inspi-
rada por Deus e útil para o en-
sino, para a repreensão, para a 
correção e para a instrução na 
justiça, para que o homem de 
Deus seja apto e plenamente 
preparado para toda boa obra. 
(2 Tm 3.16,17)

Nesta edição, além de des-
tacar os efeitos da Palavra de 
Deus na CIBI, o LT traz uma 
entrevista com o pastor Car-
los Queiroz, um homem que 
acredita que os valores e prin-
cípios necessários à vida estão 
no Sermão do Monte, falado e 

tão bem vivido por Jesus Cristo 
e que é possível nós vivermos 
plenamente desfrutando de 
todo o sermão. 

Boa leitura!
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Fim de ano é tempo de re-
pensar. Gosto muito desta épo-
ca do ano, pois sempre somos 
renovados na expectativa de 
que algo novo, no novo ano 
vai acontecer. Porém, é preci-
so compreender que uma vida 
bem sucedida começa na co-
locação dos nossos sonhos em 
ação. Começa com uma visão 
daquilo que se deseja alcançar, 
conquistar. Ao mesmo tempo, 
coloca em nós esperança de 
que dias melhores virão, que as 
soluções acontecerão; que os 
resultados do nosso trabalho 
serão excelentes. Quero desta-
car três componentes que pode 
ajudá-lo a alcançar suas metas: 
visão, esperança e ação

1.	 O poder da visão - Sem 
visão, a sua vida perde sentido, 
apenas “vai vivendo”. A falta 
de visão leva as pessoas à ru-
ína (Pv 29.18). Ter uma visão 
clara faz diferença – José se via 
como um príncipe, mesmo não 
sendo nada. A visão é um alvo 
claro e bem definido de onde 
queremos chegar. Sem visão, 
você “atira” para todo o lado, 
trabalha muito e colhe pouco. 
Para colocar a visão em prática, 
você precisa cultivar a esperan-
ça (planejar).

2.	 O poder da esperança – 
Em Lamentações 3.21-24 o pro-
feta Jeremias escreve ao povo 
ainda no cativeiro, para que 
eles não percam o motivador 
mais importante: a esperança 
de dias melhores. Em Hebreus 
11.1, a definição de esperança 
pode ser traduzida como uma 
fé bem fundamentada e segura 
de que uma visão (meta, desejo 

ou promessa) será concretizada 
ou realizada. Provérbios 13.12, 
diz que a esperança é o com-
bustível que move as pessoas, 
pois à medida em que você 
avança, passo a passo, sua es-
perança aumenta; quando você 
desanima, pára de fazer, e perde 
esperança. Quando desistimos 
dos nossos sonhos, nossa espe-
rança se vai, e apenas vivemos; 
quando perdemos esperança, 
perdemos energia, motivação 
e a confiança em nós. A perda 
da esperança pode destruir um 
lar, um casamento de muitos 
anos. Se você é empregado e 
está trabalhando sem esperan-
ça, volte a sonhar ainda hoje; 
Se você é patrão (ou líder), não 
mate a esperança das pessoas 
que estão ao seu lado;

3 – O poder das ações – Pe-
quenas ações realizadas dia-a-
dia, dentro de um plano maior 
e com alvos claros, aumentam 
a nossa capacidade de reagir, 
de nos estimular para continu-
ar avançando. Um dos maiores 
segredos da vida, não é traba-

lhar muito num dia e ficar dez 
parados, mas cada dia fazer o 
necessário e de forma coorde-
nada – Lembre-se que é impos-
sível fazer tudo o que você de-
seja ao mesmo tempo. Por isso, 
quando você prioriza o que fa-
zer e faz, a Bíblia diz que isso 
se torna um desejo realizado e 
isto é como árvore da vida (Pv 
13.12b,19), trazendo deleite tam-
bém para a sua alma. Por isso 
pare de adiar e faça o que tem 
que ser feito.

O próximo ano será de muito 
trabalho; se vamos conquistar, 
avançar ou retroceder, vai de-
pender de como aplicamos o 
nosso coração àquilo que faze-
mos. Minha oração é que você 
recupere a visão que o Senhor 
já lhe deu, planeje (e espere) 
com amor o que precisa e pode 
ser feito, e faça conforme as 
tuas forças e comprometimen-
to. Lembre-se que o Senhor é 
galardoador, pois uma pessoa 
diligente em sua obra será re-
compensada (Pv 22.29). 
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Palavra do presidente

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPerseverando na Palavra

Recordar é viver, pois não? 
Quando crianças, cantávamos 
uma “musiquinha” na igreja (na 
época chamava-se “corinho”) 
que entoava: “Leia a Bíblia e 
faça oração, se quiser crescer”. 

Grande verdade! Não há cres-
cimento saudável se não formos 
Igreja que ouve, lê , ensina e pra-
tica a Bíblia. A leitura e a prática 
da Palavra produzem relaciona-
mentos saudáveis, proporcio-
nam uma vida cristã de quali-
dade com Deus e redundam em 
um testemunho que atrai os não 
crentes para Cristo.

Um dos elementos que faz 
a Igreja crescer é a atitude de 
permanência na Palavra. A ex-
pressão “permanecer na Pala-
vra” tem o mesmo significado 
de “permanecer em Cristo”, 
pois só há frutificação se nós es-
tivermos nele. A igreja de Atos 
crescia porque “perseverava na 
doutrina dos apóstolos”.

No programa Brasil 2020, 
enfatizamos a ideia de cresci-
mento da nossa denominação, 
mas, o progresso que quere-
mos e buscamos não pode ser 
conseguido a qualquer preço; 
não é crescimento que aconte-
ce porque se abre mão de va-
lores e se afrouxa princípios da 
Palavra; não é crescimento fácil 
no qual se vende a alma para o 

diabo para se ter igrejas gran-
des e cheias de gente que quer 
a bênção de Deus, mas não o 
Deus da bênção. Não queremos 
um crescimento que seja resul-
tado de um sincretismo e dilui-
ção terrível do Evangelho.

O crescimento que quere-
mos e sonhamos para nossas 
igrejas é aquele que é resulta-
do de uma vivência Bíblica, é 
aquele que vem de Deus, afinal 
é Ele quem dá o crescimento. 
O progresso que queremos e 
almejamos é aquele que vem 
como resultado de uma genu-
ína conversão produzida por 
um encontro com a Palavra de 
Deus e com o Deus da Palavra. 
O crescimento que queremos e 
desejamos é aquele que é re-
sultado da pregação Bíblica e 
Cristocêntrica.

Prezado irmão, estimado pas-
tor, se perseverarmos na Palavra, 
não precisaremos de adotar mo-
dismos e nem de criar artifícios 
para atrair as pessoas. Elas virão 
porque perceberão que em sua 
comunidade há alimento, há Pa-
lavra. Lembremo-nos de que as 
pessoas estão famintas, pois vi-
vemos dias em que se tem fome 
não de pão, mas sim da verda-
deira Palavra. Onde houver ali-
mento, para ali elas irão.

Vamos trabalhar e lutar para 

sermos uma Igreja Bíblica, uma 
Igreja que persevera na Palavra, 
pois esse é sem dúvida o cami-

nho para crescermos.
Um grande abraço e bom fim 

de ano vivendo a Palavra!
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Missões em marcha

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da CIBI

smissoes@cibi.org.br

Passa à Suécia e Ajuda-nos! 100 Anos 
Depois, o Brasil Abençoa os Suecos

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

O site da Secretaria 
de Missões é:

www.smcibi.org

No final da década de 1880 
a igreja na Suécia experimen-
tou um profundo avivamento 
espiritual pautado em vida de 
santidade, estudo da Palavra 
de Deus e muita oração. Como 
resultado, a Suécia se tornou 
um celeiro missionário. Duran-
te mais de cem anos de histó-

ria desde o envio do primeiro 
missionário sueco para o Brasil 
(consideremos aqui Erik Jon-
son em 1912), mais de cem mis-
sionários suecos já trabalharam 
aqui e alcançaram, pela graça 
de Deus, muito bons resulta-
dos, haja visto o grande número 

de igrejas plantadas, projetos 
sociais e, acima de tudo, visão 
missionária.

De lá para cá, houveram 
grandes mudanças na socieda-
de sueca influenciadas por filó-
sofos, cientistas e até mesmo 
pelas duas grandes guerras que 
transformaram a cosmovisão 

dos europeus como um todo e 
a dos suecos, especificamente.

Em pesquisa recente na in-
ternet para identificar quais 
eram os cinquenta países mais 
ateístas do mundo verificou-se 
a Suécia em primeiro lugar na 
lista. Frases como as que se-

guem podem ser ouvidas dia-
riamente entre os jovens sue-
cos: “Eu nunca fui ensinada a 
acreditar em Deus” ou “Não sei 
e não quero nem pensar sobre 
isto.”

Estamos falando de um país 
cujo percentual de evangélicos 
é, atualmente, menos de 5% 

que em sua maioria nem teste-
munham sobre sua fé. Um país 
onde a cada final de semana 
uma igreja é fechada por falta 
de membros e de recursos para 
mantê-la. Esses e outros fatores 
tornaram a Suécia novamente 
em um campo missionário.

Para a igreja no Brasil esta si-
tuação se apresenta como um 
grande desafio, mas também, 
como uma oportunidade de re-
tribuir o trabalho que eles fize-
ram aqui. A CIBI já tem encon-
trado em nossas igrejas pesso-
as dispostas a irem fazer o tra-
balho missionário naquele país. 

Entre elas estão Silas e Ca-
mila Valério, juntamente com 
seus filhos Anna e Markus. Esta 
família já tem a experiência de 
ter morado na Europa por sete 
anos, um destes na Suécia. A 
família fala Inglês como segun-
da língua e o casal já tem certa 
facilidade com o idioma sueco. 
Silas Valério tem Mestrado em 
Liderança Missionária através 
da Together in Mission – Univer-
sidade do País de Gales e atua 

como pastor auxiliar na IBI no 
Jardim São Paulo, em Sorocaba 
(SP). 

A expectativa dos nossos ir-
mãos suecos para a ida desta fa-
mília é muito boa.  Inicialmente, 
eles trabalharão por dois anos 
em uma igreja considerada mo-
delo em nossa denominação na 

Suécia e depois devem se inte-
grar em um projeto específico.  
Através de estudos realizados 
com a ajuda da INTERACT fixa-
mos os custos deste projeto em 
R$ 9.000,00 (nove mil reais).  
Precisamos de adoção suficien-
te para cobrir este valor. Nossa 
denominação no Paraguai par-
ticipará como parceira neste 
projeto e temos algumas igrejas 
no Brasil que já sinalizaram sua 
decisão favorável em adotar 
esta família como missionários.  
Se Deus tem tocado você a res-
peito de missões, seja um de 
nossos parceiros neste projeto.

Prs.  Herbert Nogueira e 
Silas Valério

Entre os dias 4 e 6 de dezem-
bro aconteceu o 1° Encontro de 
Missionários Batistas Indepen-
dentes nas dependências do 
STBI em Campinas (SP).  Um 
evento muito importante para 
treinamento e alinhamento de 
nossos missionários em assun-
tos como comunicação, pres-
tação de contas, evangelismo 
criativo, entre outros.  É impor-

tante frisar que existem mui-
tos missionários nacionais que 
estão sob a responsabilidade 
direta de nossas regionais. Al-
guns deles também foram en-
viados por suas regionais para 
participar este ano.  No pró-
ximo ano trabalharemos para 
que os missionários de nossas 
regionais também participem.

1° Encontro de Missionários 
Batistas Independentes

Suécia: 85%; Vietnã: 81%; Dinamarca: 80%; Noruega: 72%; Japão: 65%; República Tcheca: 
61%; Finlândia: 60%; França: 54%; Coreia do Sul: 52%

Pesqusa Ateísmo: taxas e padrões contemporâneos, do sociólogo norte-americano Phil 
Zuckerman (2005)

Secretaria de Missões

Pr. Silas e família
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Fermata

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

O Reino dos Céus Está Próximo 

Pastoral hoje

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.br

Examinai as Escrituras. 
Este É o Dever dos que a Ensinam.

Quando Jesus fala sobre o 
Reino dos céus, ele não cita 
ruas de ouro, portais magní-
ficos cobertos de pedras pre-
ciosas, nem a escola de mú-
sica na qual eu e você iremos 
aprender a tocar harpa. O Mes-
tre fala sobre o agricultor que 
semeia e a mulher que pre-
para uma grande fornada de 
pão. Imagens cotidianas que 
qualquer um dos seus ouvin-
tes podia entender e assimilar.  
  O agricultor semeia a mos-
tarda em seu campo. O grão 
é pequeno e insignificante e 
quando a semente é colocada 
no solo, não acontece nada de 
imediato. Passam-se dias e noi-
tes e o campo está lá do mes-
mo jeito como antes. Mas, de 
repente, surgem os primeiros 
brotos verdes e depois, bem 
você sabe o que acontece... 
  A mulher começa a se prepa-
rar para fazer pão. Ela mede 
três alqueires de farinha. Isto 
é muito, aproximadamente, 30 
quilos de farinha, pois sua in-
tenção era fazer bastante pão. 
Em seguida, ela traz da des-
pensa um pequeno pedaço in-
significante de massa com fer-
mento velho guardado desde 
a outra vez em que fizera pão. 

Ela mistura aquele pequeno pe-
daço de massa nos 30 quilos 
de farinha. A massa fermenta-
da é pequena e discreta, mas 
tem uma potência enorme e 
logo toda a massa é afetada. 
E assim, a mulher produz pão 
para toda sua família e, talvez, 
até possa vender um pouco 
para melhorar a renda da casa.  
   Assim é o Reino de Deus. Ele 
chega até nós com algumas pa-
lavras simples que muitos infe-
lizmente rejeitam. Mas nestas 
palavras há poder para uma tre-
menda transformação. 

A História do Natal é assim. 
Um casal jovem tem um filho 
e tem de colocá-lo dentro de 
uma manjedoura. Não é bonito 
ou romântico, é apenas pobre 
e simples. É verdade que apa-
recem anjos e uma estrela, mas 
no fundo o nascimento de Je-
sus não tem nada especial em 
si. (Se bem que eu e você sa-
bemos que aquele que nasceu 
é pra lá de especial). A  História 
da Páscoa também não é gran-
diosa, na verdade é o relato de 
uma cruel execução perpetrada 
por uma potência estrangeira 
contra um líder de um peque-
no grupo numa região insigni-
ficante do vasto Império Ro-

mano. Eu e você sabemos que 
ali a História da humanidade 
mudou de uma vez por todas, 
mas o evento em si, nada tinha 
de glamouroso ou grandioso.   
   Assim é a Igreja, composta 
por gente simples, que erra e 
peca, mas que por vezes é ca-
paz de atos maravilhosos. Na 
maioria das vezes, no entanto, 
o dia a dia é cinzento, repetitivo 
e pouco chamativo.

Quando Jesus fala de seu 
Reino, ele usa as figuras de uma 
semente e da levedura. Uma 
pequena semente programada 
para gerar raiz, caule, folhas, flo-
res e frutos. Uma levedura com 
força para alimentar e alegrar 
toda uma família, além de gerar 
o delicioso aroma de pão assa-
do. A semente, para germinar, 

precisa do cultivo do agricultor, 
da chuva e do sol. A levedu-
ra para fermentar precisa das 
mãos habilidosas, do calor do 
forno e do tempo para crescer. 

O Reino de Deus, para se tor-
nar realidade, precisa de bocas 
que falam, de mãos que se es-
tendem, de pés que levam a Pa-
lavra, de joelhos que se dobram 
para a oração. O Reino come-
ça com uma pequena semen-
te, com um pouco de levedura, 
para um dia, tornar-se em ruas 
de ouro, portais magníficos e 
bosques cheios de vida. 

E, se eu e você continuarmos 
plantando sementes e leve-
dando a massa este Reino está 
cada vez mais próximo!

 Maranata!

No mês em que comemora-
mos o Dia da Bíblia, é impor-
tante meditar nas palavras de 
Jesus, registradas no evangelho 
de João, capítulo 5.

Na ocasião, estava havendo 
um debate sobre Jesus e sua 
missão! Os judeus estavam fu-
riosos porque o Mestre curara 
no sábado e se dizia filho de 
Deus, igualando-se ao Pai! (v. 
18). Jesus havia devolvido a 
saúde a um homem que esta-
va paralítico havia trinta e oito 
anos, mas a preocupação dos 
religiosos era que o homem não 
podia carregar sua “maca” ou 
“leito” no dia de sábado, pois 
isto quebrava a Lei! (vv. 10 e 11) 

A partir do contexto citado, 
pode-se chegar a algumas con-
clusões, ou seja, como é fácil fo-
carmos mais na religiosidade, 
na doutrina, nos rituais, do que 
nos preocuparmos na prática do 
amor que abençoa vidas! Jesus 
foi duro com seus oponentes e 
fez forte afirmação: “mas conhe-
ço vocês. Sei que vocês não têm 
o amor de Deus.”. (Jo 5.42)

De fato, muitas pessoas es-
tudam as Escrituras, a Bíblia 
Sagrada, ou mesmo o Antigo 
Testamento (que é o foco do 
comentário do Senhor Jesus 

nesta passagem) e não con-
seguem crer em Jesus Cristo 
como Filho de Deus!

O capítulo 5 do evangelho de 
João deixa bem claro o valor de 
algumas verdades espirituais:

1.	 Disse-lhes Jesus: “Meu 
Pai continua trabalhando até 
hoje, e eu também estou traba-
lhando”. (Jo 5.17)

O trabalho de Deus, de Je-
sus, é prático e não burocráti-
co! Ele ensinava, pregava, cura-
va e libertava. Seu poder se ma-
nifestou até mesmo na ressur-
reição de pessoas! O objetivo 
de Jesus era a prática do amor!

2.	 Jesus tornou-se juiz de 
vivos e de mortos.

E deu-lhe autoridade para 
julgar, porque é o Filho do ho-
mem. (Jo 5.27) 

Um dia, Jesus dará uma or-
dem e todos ressuscitarão, uns 
para a vida eterna e outros para 
a condenação. Não haverá uma 
terceira opção. A ênfase de Je-
sus remete a uma fé que visa ao 
exercício do bem. (v. 29) 

3.	 O Pai testemunha a res-
peito de seu Filho. 

E o Pai que me enviou, ele 
mesmo testemunhou a meu 
respeito. Vocês nunca ouviram 
a sua voz, nem viram a sua for-

ma”. (Jo 5.37)       
Jesus em todo seu ministé-

rio demonstrou sua total de-
pendência do Pai! O que ouvia 
dEle ensinava. Nada fazia sem 
a aprovação de Deus! Jesus 
veio cumprir a Lei e satisfazer 
a justiça de Deus com relação 
ao pecado, pelo seu sacrifício 
na cruz do Calvário! Vertendo 
sangue! Por isso, em duas oca-
siões a voz do Pai ecoou nos 
céus: “Este é meu Filho amado 
em quem tenho prazer”!

Conclusão 	
Amados pastores, grande é 

nossa responsabilidade em en-

sinar as verdades das Escrituras 
ao rebanho que o Senhor Deus 
nos confiou!  Devemos focar 
nossa ênfase ministerial na ri-
queza de seu ensino espiritual e 
prático! O estudo hermenêutico 
nos livrará dos exageros, dos 
misticismos, das heresias que 
surgem dia a dia por diversas 
linhas religiosas que se baseiam 
na mesma Bíblia!

Que o Senhor nos ajude a 
continuar examinando as Es-
crituras e nos dê sabedoria do 
Espírito Santo para ensinarmos 
a verdade e cumprirmos nossa 
missão de “educadores da fé”!

“O Reino dos céus é como um grão de mostarda que um homem plantou em seu campo... O Reino dos céus é como o 
fermento que uma mulher tomou e misturou com uma grande quantidade de farinha, e toda a massa ficou fermentada”.
(Mt 13. 31-34)

“Vocês estudam cuidadosamentee as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna. E são as Es-
crituras que testemunham a meu respeito.” (Jo 5.39)
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

10º CONAFEBI

Junta feminina nacional

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para 
inscrição on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, 

FORMULÁRIOS ... vai aparecer os formulários disponiveis. 

A data limite para parcelamento é 10/08/2013 – a cada mês a 
divisão da parcela é diminuída, amentando o valor da parcela. 
É só dividir o valor R$ 420,00 pelo número de meses antes de 

10/08/2013.

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS

HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:__________________________________________________

CPF:_________________________  RG.: _____________________

Endereço:_______________________________________________

Bairro:__________________Cidade/Estado:____________________

CEP:__________________ TELEFONE:(___)_____________ Operadora: ________
E-mail:______________________________________________________________
Igreja:______________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:______________________________________________

10º CONAFEBI

D’FESP Realiza Congresso Estadual 

Conforme amplamente 
divulgado, aconteceu en-
tre os dias 11 e 14 de outu-
bro o Congresso Estadual 
do D’FESP (Departamento 
Feminino do Estado de São 
Paulo), em Caraguatatuba, 
no litoral norte de São Pau-

lo, reunindo cerca de 300 
pessoas, entre mulheres, 
crianças e homens, repre-
sentando todas as regiões 
do Estado. 

Diversos temas foram 
abordados como: “Perdão é 
uma decisão”, “Três atitude 

de uma mulher de Deus no 
livro de Rute: lealdade, hu-
mildade e servir”, “Porque 
estamos tranquilas?”, “Ser 
Rute em nosso tempo” e 
“Ação de cidadania e amor 
ao próximo”.

Estiveram presentes mi-

nistrando as irmãs: Maria 
Izabel de Holleben, psicólo-
ga e presidente da Junta Fe-
minina Nacional e pastoras 
Marilise dos Santos, 1ª vice-
presidente da Junta, Valde-
nice (Nice), presidente do 
D’FESP; Sirlei Cobianchi, da 
Igreja Batista Independente 
em Cornélio Procópio (PR) e 
Patricia Linhares. 

O Encontro contou com 
a participação do Ministé-
rio Semear, da Igreja Batista 
Independente Nova Espe-
rança (SP), Ministério Ser-
vos da Adoração, da Igreja 

Batista Independente em 
Barra Bonita (SP), algumas 
igrejas em Mogi das Cruzes 
com um som de excelência e 
momentos de descontração 
e comunhão com a pastora 
Esther Medeiros e evange-
lista Eli Kobayashi. 

Foi um tempo especial de 
aprendizado, edificação e 
oração, marcado pela pre-
sença do Senhor abenço-
ando. Tudo foi regado com 
muito amor e emoção. 

“Foi muito bom estar 
em  Caraguatatuba. Para 
mim foi um renovo. Recebi 
muito de Deus”, afirma Ma-
ria Izabel. 

A alegria permeia os cora-
ções dos participantes ain-
da hoje, pois sonhamos com 
Deus e tornou-se realidade. 

Nice Pereira

Um tempo de encorajamento de Deus para os desafios

...sonhamos com 
Deus e tornou-se re-

alidade.
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Vamos refletir
Pr. José T. R. Lima

Pastor adjunto da Igreja Batista 
Betel de Porto Alegre, RS

Coordenador do Programa 
“Harmonia e Aliança” da CIBI

pastorlima@hotmail.com

Natal - Respostas Humanas ao Evento Divino!

A Importância de a Igreja Ter um Orçamento Marcone Hahan de Souza
Contador, Administrador 
e Professor Universitário; 

Conselheiro Fiscal da CIBI
Marcone@MMcontabilidade.com.br

Sem dúvida, o Natal de Je-
sus, em sua verdadeira natu-
reza, foi um evento divino. Era 
Deus mesmo vindo ao mundo 
na pessoa de seu Filho. Era um 
presente divino aos homens 
– tão necessitados de um Sal-
vador. Mas qual foi a resposta 
humana a essa manifestação de 
Deus? Na verdade, os homens 
deram respostas diferentes, daí 
a formulação do tema com a 
palavra-chave no plural. Medi-
temos, pois, sobre as formas di-
versas da resposta humana.

1.	 Indeferentismo. Essa foi 
a resposta dos líderes religio-
sos do povo judeu na época (Mt 

2.5). Perguntados pelo rei He-
rodes sobre o local onde devia 
nascer o Messias, eles responde-
ram com exatidão, baseados nas 
profecias que indicavam Belém 
como o lugar para o cumpri-
mento das Escrituras. Mas eles 
próprios, demostrando total in-
diferença e desinteresse, não 
se movimentaram para ir até ao 
bendito lugar. Conheciam a pa-
lavra profética, eram mestres no 
assunto – mas não estavam inte-
ressados em vivenciar, pessoal-
mente, o grande e inaldito even-
to. Quantas pessoas, ainda hoje, 
tomam conhecimento do Natal 
– e até o festejam –, mas ficam 

longe, muito longe, da extraor-
dinária experiência de conhecer 
a Jesus!

2.	 Perseguição. Que res-
posta terrível ao misericordioso 
evento divino! Pode-se imagi-
nar tão persecutório delírio, a 
ponto de levar grande número 
de infantes à morte? Pois foi 
a resposta do rei Herodes. Ini-
cialmente, sob um manto de 
religiosidade. Disse que queria 
ir adorar o Rei recém-nascido, 
mas sua intenção, na verdade, 
era matá-lo (Mt 2.16). O “espiri-
to do anticristo” manifestou-se 
bem cedo na história do cris-
tianismo e continua se manifes-
tando (1Jo 2.18). Aliás, desde o 
Antigo Testamento, especial-
mente durante aquele perío-
do chamado intertestamental, 
quando, em 168 a.C., o rei sírio 
Antíoco Epifanes sacrificou um 
porco no altar dos judeus, pro-
fanando o santuário. 

Com efeito, a atitude de per-
seguição ao Reino de Deus, à 
Igreja e aos mensageiros do 
Evangelho, tem sido uma mar-
ca repetitiva ao longo da his-
tória. Infelizmente, até líderes 
cristãos, por motivos que não 
vem ao caso mencionar nesta 
reflexão, também se envolve-
ram num “espírito de persegui-
ção” – embora nem sempre mal 
intencionados. A resposta hu-
mana ao presente de Deus con-

tinua sendo, em muitas mentes 
e corações, uma atitude não só 
de desprezo, mas de persegui-
ção aberta e notória. Inclusive 
sistemas políticos e governan-
tes se envolveram nisso. Que la-
mentável, terrível resposta!

3.	 Adoração e aceitação. 
Essa foi a resposta dos magos 
vindos do oriente. Vieram de 
longe, interpretando manifesta-
ções astrais, mas sobretudo por 
divina revelação (o contexto 
inequivocamente sugere isso); 
e tiveram a alegria de ver pes-
soalmente o Salvador, adoran-
do-o e lhe ofertando presentes 
(Mt 2.9-12). Isso equivale dizer 
que aceitaram e reconheceram 
aquele recém-nascido como o 
Messias prometido. E esta é a 
melhor e a mais conveniente 
resposta que todo homem deve 
dar a essa manifestação sobre-
natural do Verbo divino que 
se fez carne. Quem assim res-
ponde ao fulgurante evento do 
Natal, aceitando a dádiva dos 
céus na pessoa do Salvador, é 
contemplado com a preciosa 
bênção descrita pelo evange-
lista João: “Contudo, aos que o 
receberam, aos que creem em 
seu nome, deu-lhes o direito de 
se tornarem filhos de Deus” (Jo 
1.12). Você, amigo leitor, já deu 
a resposta certa que o Natal 
merece? 

É comum, na virada de cada 
ano, os líderes das igrejas de-
safiarem os membros delas, 
apresentando-lhes objetivos es-
pecíficos, como: “Cada membro 
da igreja deve ganhar mais uma 
vida para Cristo no próximo ano”, 
“Vamos batizar x pessoas no 
próximo ano”, “Vamos abrir mais 
x congregações nos bairros/ci-
dades tais”, etc. Pensando nesta 
realidade vivida por nós, cabe 
uma pergunta: E o orçamento 
financeiro, como está? Ah! Este 
assunto não é espiritual? 

Ao analisarmos a Bíblia Sa-
grada, a começar pelo texto em 
destaque acima, observamos 
que assuntos, como: finanças, 
orçamentos, planejamento, gas-
tos, dinheiro etc. são temas que 
não podemos desvincular das 
demais questões espirituais.

Admitida esta ideia como cer-
ta e bíblica, agora, cabe evoluir 
na sua análise, ou seja, levantar 
a questão: Como fazer um orça-
mento executável, viável, para a 
igreja?

A seguir, são dadas algumas 
dicas a título de colaboração 
com nossos líderes.

•	 O orçamento deve, obri-
gatoriamente, estar interligado 

com o planejamento estratégico 
da igreja para o próximo ano. (A 
igreja pretende abrir x congre-
gações? Deseja contratar um co-
pastor? Tem a intenção de refor-
mar o templo? Planeja trocar de 
carro pastoral? Etc.);

•	 Deve-se observar o his-
tórico financeiro (entradas e sa-
ídas) dos últimos anos, para agir 
baseado nele;

•	 Deve-se contar com o en-
volvimento dos diversos depar-
tamentos/ministérios da igreja, 
para se obter um número mais 

preciso dos recursos, bem como 
para contar com o comprometi-
mento de todos;

•	 Elaborar um orçamento 
alcançável. Não superdimensio-
nado, isto é, que dificilmente será 
atingido, causando frustrações. 
E, não tão modesto que deixe de 
apresentar algum desafio para a 
igreja;

•	 Na parte escrita, posta 
no papel, ele deve contar com a 

elaboração de, no mínimo, três 
colunas: 1. Orçado (onde consta 
o valor orçado/previsto), 2. Rea-
lizado (o que realmente aconte-
ceu) e 3. Diferença (constando a 
diferença entre os valores orça-
dos e realizados);

•	 Deve ter suas receitas e 
despesas agrupadas (por de-
partamento, tipo de despesas/
custos, etc.) utilizando-se os 
mesmos grupos usados nos rela-
tórios financeiros já usados pela 
igreja (vide sugestão de mode-
lo de orçamento para as igrejas 
no site da CIBI, no link: http://
cibi.org.br/pc/confinan/1330-a-
importancia-do-orcamento-na-
igreja);

•	 Deve ser subdividido em 
períodos menores, preferencial-
mente mensais, para um acom-
panhamento mais próximo aos 
fatos e assim serem tomadas as 
providências necessárias. Nesta 
subdivisão mensal, deve ser ob-
servado se na sua igreja há ques-
tões de sazonalidades econô-
micas (safras, período de férias, 
etc.).  A sazonalidade deve ser 
contemplada no orçamento;

•	 O orçamento deve ser 
aprovado, distribuído entre as 
lideranças e acompanhado men-

salmente;
•	 Para a elaboração e acom-

panhamento do orçamento, su-
gere-se a utilização de planilhas 
eletrônicas (ex. Excel ou similar). 
Para apresentação a públicos 
leigos, sugere-se a utilização de 
gráficos (nos valores históricos 
de uma conta: receita ou despe-
sa, sugere-se a utilização de grá-
ficos de barras. Na composição 
de receitas ou despesas, sugere-
se a utilização de gráficos de pi-
zza, conforme modelos no site);

•	 Se por um lado o orça-
mento não deve ser engessado 
(não muda), por outro lado não 
deve ser mudado a todo instan-
te. Sugere-se que as mudanças 
sejam aprovadas pelo mesmo 
grupo (diretoria, conselho, as-
sembleia, etc.) que aprovou o or-
çamento;

•	 É comum, no primeiro ano 
de implantação de um orçamen-
to, observarem-se alguns erros. 
Mas, isso não deve ser motivo de 
desânimo. Pelo contrário, servirá 
para aperfeiçoamento (“calibra-
gem”) para os próximos anos;

Portanto, você está convida-
do a utilizar a ferramenta orça-
mento para prestar-lhe auxílio na 
administração da sua igreja.

“Quem de vós, querendo fazer uma construção, antes não se senta para calcular os gastos que são necessários, a 
fim de ver se tem com que acabá-la?” (Lc 14. 28)

Deve-se observar o 
histórico financeiro...
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FEPAS

A Bíblia É Livro para Criança! 

“Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendên-
cia e o seu descendente. Este 
te ferirá a cabeça, e tu lhe fe-
rirás o calcanhar.../ Porque um 
menino nos nasceu, um filho se 
nos deu; o governo está sobre 
os seus ombros; e o seu nome 
será: Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz.../ E isto vos 
servirá de sinal: encontrareis 
uma criança envolta em faixas 
e deitada em manjedoura.../ E 
disse (Jesus): Em verdade vos 
digo que, se não vos converter-
des e não vos tornardes como 
crianças, de modo algum entra-
reis no Reino dos céus.” 
Gn. 3.15; Is.  9.6; Lc. 2.12; Mt 18.3

Criança! Está no centro da 
Bíblia!

No Jardim, a Trindade nos 
prometeu a Criança! O Antigo 
Testamento relata como Deus 
formou e conduziu um povo. 
Tudo fez para que uma Criança, 
nascida de mulher, pelo poder 
do Altíssimo, fosse trazida para 
a história, a fim de abençoar a 
humanidade.

O Novo Testamento conta 
como a Trindade formou e con-
duziu um povo para que levasse 
a Criança a toda a humanidade. 

Isto Ele fez para abençoar a 
nossa história, fazendo-a termi-
nar em salvação.

E a Criança, que cresceu em 
graça e sabedoria, diante de Deus 
e dos homens, portanto, sem 
perder a “criancitude”, disse que 
quem quiser viver sob o reinado 
dos céus tem de se tornar criança.

Criança é a fase da vida do 
ser humano em que o Pai é tudo, 
sabe de tudo, e pode tudo!

Criança desfruta do sustento 
do Pai, e não tem medo do in-
fortúnio, porque o Pai tem tudo.

Criança ama o Pai com tudo!
Criança obedece ao Pai em 

tudo!
Criança depende do Pai em 

tudo e para tudo!
Criança descansa no Pai!
Criança, nos braços do Pai, 

está salva; é segura. Ela se gos-
ta, porque se sente amada; e é 
feliz!

O Deus Filho se fez criança 
para que todo o ser humano 
criança se deixe fazer feliz.

O Filho se fez criança para 
nos mostrar o Pai! O Pai (que é 
tudo) pode ser tudo em nós e, 
graças ao Filho, o pode ser.

A Igreja é a parte da huma-
nidade que, por meio do Filho, 
foi adotada pelo Pai, e habitada 
pelo Espírito; recuperando, as-

sim, a “crianci-
tude”.

A Igreja é a 
parte da hu-
manidade que 
sabe que ser 
adulto é ser 
criança que 
cresceu em 
graça e sabe-
doria, diante 
de Deus e dos 
homens.

A Igreja pro-
clama: O Pai 
nos mandou 
o Filho, o Fi-
lho nos leva de 
novo ao Pai e o 
Espírito nos faz 
nascer de novo, 
e faz, de nós, fi-
lhos, crianças 
de novo, crian-
ças como to-
dos seres humanos deveriam ser.

A Igreja convida: Vem ser 
criança com a gente!

A Bíblia é o livro cujo centro 
é a Criança! A Bíblia é o livro da 
Criança, para que crianças vol-
temos a ser...

E para sempre. 
A Bíblia é livro para criança!

Pastor Ariovaldo Ramos

(Texto gentilmente cedido 
pelo Ministério JEAME - extraí-
do do Boletim Informativo aos 
Parceiros, Maio, 2012 – ano 05, 
número 01) 

O que é o Apadrinhamento Brasileiro?

É um programa social que conta com a participação 
de voluntários na manutenção de diversas entidades 
assistenciais localizadas em várias regiões do Brasil. 
Para reconhecê-las acesse o site www.fepas.org.br.
Um grande número de crianças em situação de vul-
nerabilidade social é beneficiado com o atendimento 
nessas instituições.
Através da participação dos padrinhos e madrinhas, o 
Projeto de Apadrinhamento Brasileiro ajuda a mudar a 
história da vida de muitas crianças.

Seja um padrinho!
E contribua para mudar 

nosso Brasil.

Existem várias formas 
de fazer Missões.
Faça parte desta!

Sim, eu quero participar do 

Programa de Apadrinhamento Brasileiro para mudar nosso BRasil.

Enviar para Fepas

no endereço:

Rua José Lins do Rego, 65

Parque Taquaral

Campinas - SP

CEP: 

Boleto Bancário
Nome

Endereço:

Bairro:

Cidade: Est.:

CEP: Telefone: (     )

E-mail:

Data Nasc.:

Melhores datas:

05 (       )	 10 (       )	 15 (       )	 20 (       )	 25 (       ) 	 30 (       )

Vou contribuir mensalmente com o seguinte valor: R$
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FEPAS

Banco de Profissionais

A FEPAS criou um sistema 
de cadastro de profissionais - 
“Banco de Profissionais” que 
tem como objetivo intermediar 
a relação entre profissionais da 
CIBI e ex-bolsistas da FEPAS 
que estão disponíveis no mer-
cado de trabalho com aqueles 
que queiram contratá-los, seja 
como empregado, seja para 
execução de serviços tempo-
rários ou autônomos e também 
trabalho voluntário. 

O banco fornece aos profis-
sionais uma ficha de cadastro 
de dados pessoais e profissio-
nais e a possibilidade de anexar 

seu currículo. Aos empregado-
res ou contratantes, o banco 
fornece um sistema de busca 
nos cadastros existentes por 
região.

O serviço oferecido é aberto 
e gratuito, tanto para os pro-
fissionais e voluntários quanto 
para os empregadores e con-
tratantes.

Para se cadastrar seus da-
dos ou procurar um profissio-
nal é muito simples, acesse: 
www.fepas.org.br.

Em meio a reuniões e deci-
sões da diretoria e lideranças 
da CIBI (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes), reuni-
da em Campinas (SP) entre os 
dias 6 e 9 de novembro, a FE-
PAS (Federação das Entidades 
e Projetos Assistenciais da CIBI) 
promoveu na tarde do dia 7 de 
novembro um encontro espe-

cial com o pastor Carlos Quei-
roz sobre a Missão Integral da 
Igreja, que iniciou com o texto 
de Gálatas 1.9, (“se alguém lhes 
anuncia um evangelho diferen-
te daquele que já receberam, 
que seja amaldiçoado!”).

Para o pastor Carlos, vive-
mos uma mudança de época, 
caracterizada pela pós-moder-
nidade, numa sociedade onde o 
ser humano se tornou o “dono 
do pedaço”, inclusive sobre as 

divindades. Tudo gira em torno 
do “eu”, dando espaço à “egola-
tria”, que em suas palavras “não 
é o simples cuidado do indiví-
duo consigo mesmo. Cuidar de 
si mesmo, afinal, é uma virtude. 
Quando praticamos o cuidado 
conosco mesmos, aprendemos 
a amar mais as pessoas. A ego-
latria não é também um senti-
mento de egoísmo. O indivíduo 
egoísta tem a expectativa de 
que todas as coisas e pessoas 
estejam em torno de seus inte-
resses. Sem dúvida, isso é peca-

do; mas não é, ainda, um culto 
ao ego. Isso porque, enquan-
to o egoísta deseja que todas 
as coisas existam para aten-
der seus interesses, o ególatra 
acredita que tem o poder para 
mover todas as coisas e pesso-
as em torno de si. A principal 
marca do ególatra é a cobiça, 
às vezes demonstrada por ati-
tudes extremas. Tal sentimento 
foi muito bem exemplificado 

na proposta do diabo a Cristo: 
‘Tudo isso te darei se, prostra-
do, me adorares.’”

A sociedade ganhou traços 
em que o estético tem mais 
valor do que a ética, por isso, 
o único caminho de esperança 
para ela é a presença do Evan-
gelho de Jesus Cristo, marcante 
e integral, que se distingue da 
religião, por exemplo, no uso 
dos objetos, pois enquanto no 
Evangelho são apenas instru-
mentos pedagógicos da Missão, 
na religião ganham destaque. 

No Evangelho há graça, amor 
e ética coerente com a Missão, 
enquanto na religião prevalece 
o mercado, a troca de favores 
e lucros, além da estética valo-
rizada, com imagens públicas 
superficiais e espaço para a hi-
pocrisia.

A Missão Integral tem os seus 
princípios pautados no fato de 
Deus ter criado, no princípio, 
tanto o céu quanto a terra, por 

FEPAS Promove Encontro em Campinas (SP) 
Sobre a Missão Integral da Igreja

isso, importantes e no amor ao 
próximo - a vida é sempre uma 
chance de convivência para o 
discipulado. Se a terra for cui-
dada a beleza do Criador pode-
rá ser visualizada e Jesus visto 
de maneira diferente. Por esta 
razão, a Missão Integral envol-
ve Adoração (vida, obras, pa-
lavras, sinais), evangelização, 
comunhão, edificação (oração, 
jejum, peregrinação, dons e mi-
nistérios) além de cidadania e 
humanização.

Heber de Oliveira -
 Correspondente

Pr. Carlos Queiroz compartilhando sobre a Missão Integral da Igreja
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Bíblia, Um Livro Encantador

Viva a Vida, Viva a Palavra de Deus Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário

Membro do corpo de pasto-
res da Igreja de Cristo no Brasil, 
pastor Carlos Queiroz é teólogo, 
professor, conselheiro e mem-
bro efetivo da Fraternidade Te-
ológica Latino Americana. Tra-
balhou na Visão Mundial - Brasil. 
Foi diretor da Visão Mundial em 
Angola, ficou 4 anos na função 
de Diretor Executivo na Visão 
Mundial do Brasil, saindo para 
ser Diretor Executivo da Diaco-
nia. Escreveu os livros: Cristo e a 
Transformação Social do Brasil; 
Eles herdarão a Terra: As faces 
de um mito - A fascinante his-
tória de um Cabra de Deus na 
Terra do Sol; Ser é o Bastante – 
Felicidade à Luz do Sermão do 
Monte. É casado com Neildes 
(Dinha) Queiroz e pai de dois 
filhos: Carlos P. Queiroz Filho e 
Kélvia G. Queiroz. Tem servido 
a igrejas e pessoas em comuni-
dades carentes ou que se com-
prometam com o serviço aos 
pobres.

Luz nas Trevas (LT) - O que 
mais o fascina no Reino de 
Deus?

Pastor Carlos Queiroz (PCQ) 
– A vida, o exemplo, o estilo de 
Jesus de Nazaré; sua sabedoria 
e a maneira graciosa como ele 
revela amor, bondade, miseri-
córdia, além do senso de justiça 
no contexto da sua vivência.

LT - O que representa a Bí-
blia para o pastor?

PCQ – É um livro encantador! 
Eu amo a Bíblia; gosto muito 
dela. Sou uma pessoa fascinada 
por mergulhar no texto bíblico. 
Sempre que a leio, busco en-
contrar a Palavra de Deus, sua 
voz, sua vontade. Procuro dis-
cernir nela o que Deus tem para 
mim naquele momento. Como 
diz John Stott: “Ouvindo o Es-
pírito, ouvindo o mundo”, bus-
cando o que o texto bíblico tem 
a dizer ao nosso contexto atual.

LT - Qual foi a maior expe-
riência que o pastor teve em 
contato com a Bíblia?

PCQ – Meu contato com a Bí-
blia é de muito tempo. Sou de 
uma família evangélica e na me-
mória trago o meu primeiro con-
tato com ela por conta de uma 
prática que o meu pai se utili-
zava: dos irmãos se levantarem 
para citar textos bíblicos, por 
ocasião dos cultos. Certa vez, 
ainda muito pequeno, um irmão 
meu cochichou no ouvido e me 
fez memorizar rapidamente “O 
Senhor é o meu pastor e nada 
me faltará” (Sl 23. 1), fazendo-
me repetir por duas ou três ve-
zes até me colocar em pé e gri-
tar, fato que fez os irmãos rirem. 
Uma senhora (Edna Medeiros) 
levou a sério aquele momen-
to, e levou uma caderneta azul, 
copiando outro versículo para 
eu recitar no domingo seguin-
te: “Tudo posso naquele que me 

fortalece” (o segundo versículo 
que aprendi na Bíblia). Depois, 
chegou com a mesma caderne-
ta e copiou um terceiro versículo 
“Quem tem ouvidos ouça o que 
o Espírito diz à Igreja” e do quar-
to em diante ela pediu ao meu 
pai para continuar me ensinan-
do. E o texto aprendido foi “O 
filho sábio é alegria de seu pai, 
mas o insensato é a tristeza da 
sua mãe”. Meu pai me ensinou 

num domingo à tarde, e à noite 
todas as pessoas se levantaram 
para citar, cada um o seu texto, 
na minha vez, eu disse: “O filho 
do sábado é alegria do pai, e 
do domingo é a tristeza da sua 
mãe”. Fiz isso por bagunça mes-
mo. Depois o meu contato com 
a Bíblia passou para o estudo e 
a busca para entender o texto e 
hoje, talvez seja, além do estu-
do, muito mais lúdico, buscando 
o que é que o texto está dizendo 
para mim. Eu leio a Bíblia mui-
to mais querendo ouvir o que o 
texto está falando para mim e 
para os desafios comunitários. O 
salmo 23.1 foi muito importante 
para mim porque uma vez apren-
dido e memorizado teve um 
efeito mais profundo, quando 
vivi na Angola durante um perí-

odo de guerra. Foi um momento 
muito tenso e com muitos riscos 
de morte. Este versículo me fala-
va muito e de maneira diferente 
dos tempos que anteriores; era 
muito mais do que uma memó-
ria, era uma realidade concreta 
que me proporcionou a desfru-
tar da companhia do meu Bom 
Pastor – foi um texto vivido e ex-
perimentado.

LT - Nesse período de guerra 
que o pastor enfrentou na An-
gola, como era a receptividade 
das pessoas em relação à Bí-
blia?

PCQ – Em Angola a guerra 
era muito localizada e complica-
da, principalmente no Huambo. 
Por várias vezes, a ONU (Orga-
nização das Nações Unidas) e 
várias ONG´s tentaram que se 
fizesse pelo menos uma parada 
de três dias para juntar os cor-
pos nas praças e nas ruas por-
que as pessoas que sobreviviam 
não estavam aguentando o odor 
dos corpos apodrecidos. Des-
ta forma, era(m) difícil(eis) as 
reuniões e cultos, ainda que as 
pessoas orassem em suas casas 
e buscassem a Deus. Contudo, 
em alguns lugares, vi angolanos 

em campos de futebol, fazendo 
cultos ao ar livre. Reuniam-se 
em grupos pequenos, em pleno 
sol, estudando a Bíblia. A avidez 
pelo Evangelho era muito gran-
de. Lembro-me de um pastor 
brasileiro, amigo meu, que foi a 
uma região rural para lecionar 
um curso bíblico e se deparou 
com pessoas fazendo desloca-
mento de cerca de 180 km a pé 
para ir ao estudo bíblico. Eles fi-
cavam 15 dias, porque não dava 
para voltar logo em seguida. Era 
uma caminhada de cerca de 6 
dias só para ir e 6 para voltar. 

LT – Que relação o pastor 
faz entre a Bíblia e o Reino de 
Deus?

PCQ – Para mim o Reino de 
Deus é maior do que a Bíblia, 
ainda que esta sinalize o Reino. 
O Reino é anterior e posterior 
a Bíblia e está para além dela, 
mesmo que conheçamos so-
bre o Reino de Deus a partir da 
leitura que fazemos da Bíblia. 
Acredito que há outras comuni-
dades que não tiveram acesso a 
Bíblia, mas vivem bem os sinais 
do Reino de Deus, com muitos 
elementos da graça geral e da 
misericórdia; do amor de Deus, 
possuem uma significativa per-
cepção de justiça e praticam 
muitos sinais do Reino de Deus. 
Consigo ver melhor o Reino de 
Deus, quando olho para as Escri-
turas, a partir da experiência de 
Jesus Cristo e a primeira gera-
ção de discípulos, afinal “O rei-
no de Deus é chegado”, com a 
encarnação do Jesus Cristo de 
Nazaré. Esta declaração indica 
a experiência histórica da inau-
guração do Reino de Deus entre 
nós.  

LT - Além de pastor, o irmão 
é teólogo, professor e conse-
lheiro. Nestas funções o pastor 
se utiliza da Bíblia como “ins-
trumento” de trabalho. Como 
o pastor faz para que o “tra-
balho” não obscureça a beleza 
contida na Bíblia, tornando-o 
um trabalho meramente mecâ-
nico?

 PCQ – Presumo que a vida 
é que faz isso. É o encanto pela 
vida, pelo Jesus Cristo de Naza-
ré que gera o fascínio e a pai-
xão pela missão. Afinal, a Bíblia 
também pode ser usada para o 
desencanto. Aqueles que trou-
xeram um texto bíblico para 
apedrejar uma senhora apanha-
da em adultério não queriam 
apedrejá-la, mas pegar Jesus 
em falha, contudo colocaram a 
vida da mulher em risco, usan-
do um texto bíblico como pre-
texto. Texto bíblico, como: “Olho 
por olho, dente por dente”, que 
já estava no código de Hamura-
bi e que Moisés escreveu como 
legislação judaica. Acredito que 
esse texto inspira a perversida-
de e violência. Não encontro o 
Jesus Cristo de Nazaré ensinan-

foto: Cristina César 
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do a mesma coisa. Jesus Cris-
to não mandou arrancar o olho 
nem dente de ninguém, antes se 
deve orar pelos inimigos, aben-
çoando-os. Nesse sentido, a Bí-
blia pode ser, dependendo de 
como se a utiliza, um instrumen-
to terrível não por causa dela, 
mas por causa de quem a  usa. 
Existem pessoas usando a Bíblia 
para fazer mercado religioso, di-
nheiro em cima da miséria e ne-
cessidade das pessoas, utilizan-
do várias experiências contidas 
nas Escrituras, torcendo o texto 
para fazerem maldade e perver-
sidade em função de enriqueci-
mento ilícito. 

LT - O pastor declara acredi-
tar que os valores e princípios 
necessários à vida estão no 
Sermão do Monte, falado e tão 
bem vivido por JESUS CRIS-
TO e que é possível nós viver-
mos plenamente desfrutando 
de todo o sermão. Quando se 
pensa na dificuldade de muitas 
pessoas que professam acredi-
tar na Bíblia como a verdade, 
mas não a vivem, o pastor en-
tende que isso está relacionado 
a fatores internos ou externos?

PCQ – Aos dois. Às vezes, co-
metemos equívoco na Missão, 
no exemplo, no estilo de vida ou 
na prática do testemunho por 
conta de fatores internos que 
encontram confluência, impres-
sões e expectativas que estão 
do lado de fora. Por exemplo, 
às vezes, um indivíduo tem ex-
pectativas de fama e poder e 
encontra nas pressões de fora, 
o alimento para atender a essa 
expectativa. O espaço religioso, 
por exemplo, é muito fomen-
tado de aspirações por poder, 
tentações por imagem pública 
e prestígio social; creio ser uma 
via de duas mãos. A maldade do 
lado de fora, - seja no ambiente 
econômico, político ou social - é, 
por vezes, apenas um reflexo da 
nossa interioridade, da concu-
piscência dos olhos (de dentro), 
mas que encontra do lado de 
fora um terreno fértil para isso. 
Para vivermos bem as exigên-
cias do Sermão do Monte, pre-
cisamos da graça e das virtudes 
do Espírito Santo.

LT - O pastor consegue su-
blinhar algum(ns) fator(es) que 
mais contribui(em) para essa(s) 
dificuldade(s)?

PCQ - Jesus Cristo disse que 
os olhos são a lâmpada do cor-
po e se estes forem bons todo o 
restante do corpo será luminoso. 
Jesus está falando de paradig-
mas da alma, como uma forma 
de perceber a vida e a existên-
cia. Se os olhos são bons, tudo 
ao redor será bom, se os olhos 
forem ruins, tudo ao redor será 
ruim. Neste aspecto, por exem-
plo, o poder não é uma tentação 
que surge quando se assume um 
espaço de poder, ele está dentro 

e se manifesta quando encontra 
no espaço externo, a possibili-
dade para jogar a semente mal-
dosa que já estava na alma.

LT - O pastor declara que: 
“As pessoas não vão ler o que 
você diz, elas leem o que você 
vive”. Nesta frase, pode se per-
ceber algo inevitável: as pesso-
as leem. Ficando em questão 
apenas o que será lido. Sendo 

assim, em sua percepção, que 
tipo de conteúdo as pessoas, 
em geral, estão lendo do cris-
tianismo apresentado pelos 
evangélicos?

PCQ – Como o mais perceptí-
vel é o cristianismo que está na 
mídia, as pessoas veem uma reli-
gião de mercado, como um ban-
do de comerciantes dos negó-
cios da fé. Acho até que a leitura 
não está equivocada. Observam 
os líderes religiosos desse seg-
mento como charlatões. Como 
estamos num espaço de concor-
rência religiosa acentuada, será 
lido, como todos fazendo a mes-
ma coisa. O Vaticano é um lugar 
muito empoderado (sic), cheio 
de dinheiro; os movimentos re-
ligiosos católicos estão cheios 
de dinheiro e também fazem 
programas vendendo os seus 
produtos e amuletos religiosos. 
O lamentável é que os protes-
tantes, no Brasil, viviam a sua 
religião sem essas negociações, 
mas, findaram entrando no mes-
mo barco. O discurso era outro. 
Os protestantes, principalmen-
te, os neopentecostais trouxe-
ram o mesmo discurso e a mes-
ma a prática. Antigamente, po-
díamos dizer: “não temos prata 
nem ouro...”. Hoje já não temos 
autoridade para dizer esta frase 
dos apóstolos Pedro e João.  A 
leitura devia ser feita com toda 
a religião brasileira que é sem-
pre de mercado. O lamentável é 
a imagem que se tem, hoje, dos 
evangélicos de modo geral.

LT - Em sua experiência de 
vida e ministério, trabalhando 
na Visão Mundial e como di-
retor Executivo da Diaconia, 

como as crianças estão rece-
bendo o conteúdo da Bíblia? 

PCQ – As crianças estão sem-
pre muito perto da Bíblia, mais 
perto do Evangelho. As crianças 
entendem muito bem de Jesus 
Cristo de Nazaré, de manjedoura 
e seus códigos. Elas entendem 
de um cidadão vindo montando 
em um jegue. É mais fácil uma 
criança olhar este cidadão e cor-
rer para vê-lo. Por mais comum 

que seja, elas se encantam. Elas 
conseguem interpretar melhor 
os códigos do Evangelho de Je-
sus Cristo de Nazaré do que os 
adultos. Acredito que os adul-
tos deveriam se aproximar das 
crianças com o desejo de apren-
der mais sobre Deus, a partir das 
crianças e não o contrário. Jesus 
disse que quem recebe uma 
criança, a ele recebe e quem o 
recebe, recebe o Pai que está 
no céu. Jesus coloca a criança 
como referencial. O Reino de 
Deus acaba sendo “estranho” 
porque coloca a criança como 
prioridade. Como a criança não 
paga a conta, finda sendo exclu-
ída da religião de mercado.

A criança não tem o mesmo 
fascínio pelo poder perverso 
como os adultos. Gosto de di-
ferenciar a criança do “infanti”. 
“Infante” raiz da palavra infanta-
ria, que tem a ver com: obede-
cer pela repetição, pelo hábito, 
fazer continência, que não ousa 
criar ou sair do esquema; já a 
criança ousa, se aventura, come-
te erro, se arrisca, supera limites, 
salta de certa altura, aceita o de-
safio, e ao mesmo tempo é um 
ser muito bondoso, transparen-
te; se é para chorar, chora; se é 
para dizer que é feio, diz. Crian-
ça é mais espontânea. A criança 
está mais ávida pelo Evangelho. 
O problema é que o nosso es-
paço religioso tem que ter uma 
classe especial para elas. A coi-
sa ficou tão sofisticada na bu-
rocracia religiosa, que não cabe 
criança. Se isso acontece, temos 
que pensar se é o Evangelho de 
Jesus Cristo, pois ele disse que 
das tais é o Reino de Deus. Se 
as crianças não são “as tais do 

nosso ambiente”, precisamos 
avaliar a natureza da nossa pro-
posta religiosa.

LT - Considerando a Bíblia 
como o livro que nos revela a 
realidade do Reino de Deus, 
qual a importância do nesse 
mundo de viver os seus princí-
pios e valores.

PCQ – Por mais estranho que 
possa parecer, temos que per-
guntar de que Bíblia estamos 
falando. Pois há a Bíblia que é a 
“letra que mata” e a Bíblia que 
é o “Espírito que vivifica”. Entra 
aí o papel hermenêutico de in-
terpretar e encontrar nela a ver-
dade de Deus. O balizamento 
hermenêutico é o Jesus Cristo 
de Nazaré e a primeira geração 
de discípulos. Na comunidade 
inicial, temos o melhor caminho 
hermenêutico, nela encontra-
mos “a ponta do novelo”, para 
trilhar pelo Reino de Deus. Os 
princípios e valores estão no 
Sermão da Montanha. Toda a 
hermenêutica bíblica precisa 
apontar para a Vida, para o res-
gate do ser humano e de toda 
a natureza, uma hermenêutica 
que gere espiritualidade profun-
da, missão consequente e uma 
teologia missionária. Enfim, co-
munhão especial com Deus, aco-
lhimento da chegada do Espírito 
Santo, ouvindo sua voz subjetiva 
que se manifesta nas convivên-
cias comunitárias com as mulhe-
res e os homens, que possuem 
dons e ministérios. É importante 
ouvi-los melhor para entender, a 
partir daí, os sinais do Reino de 
Deus. Ou seja, tudo dependerá 
de observamos, se estamos fa-
lando da Bíblia como o livro que 
revela o Jesus Cristo de Nazaré, 
a Vida e o Reino de Deus, com 
seus sinais de amor, justiça e da 
misericórdia que são inerentes 
ao Reino de Deus. Ou se, ape-
nas, nos referimos à Bíblia como 
instrumento para estabelecer as 
demarcas de nossas fronteiras 
religiosas ou denominacionais.

LT – Qual, na opinião do pas-
tor, é a melhor forma de honrar 
a Deus pela Bíblia, Sua Palavra? 

PCQ – Viver a vida, inspirada 
no modelo e exemplo de Jesus 
Cristo de Nazaré, valorizar, res-
peitar e cultivar em si mesmo a 
dignidade humana. A salvação 
é algo que salva o ser humano 
da indignidade, salva-o da vio-
lência, de toda a forma de per-
versidade e exploração. O que é 
relevante na vida e na existência 
é amar a Deus, as pessoas e cur-
tir essa vida que Deus nos deu, 
de maneira muito responsável, 
com a liberdade plena de ser 
transformado de glória em gló-
ria até a imagem do Jesus Cris-
to de Nazaré. Honramos a Deus, 
quando, pelo nosso testemunho, 
fazemos as pessoas glorificarem 
ao Deus eterno. 

Bíblia, Um Livro Encantador

Viva a Vida, Viva a Palavra de Deus

foto: Cristina César 
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Demonstrativo financeiro da CIBI
A CIBI agradece às igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. 
Ao mesmo tempo, expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.
Informa ainda que devido a um erro no arquivo de geração de boletos do Bradesco alguns lotes de boletos não estão sendo identifi-
cados. Se sua igreja está com boletos não identificados, pedimos a gentileza de entrar em contato com a CIBI para o envio de novos 
boletos (contato@cibi.org.br). Demais relatórios serão publicados na próxima edição.  

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 812,00 200,00

IBI V.Nova CANOAS/RS 320,00 100,00 600,00

IBI CRUZ ALTA/RS 67,00

IBI ERECHIM/RS 953,05 300,00 930,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 459,00 400,00

IEB GRAVATAÍ/RS 631,00 1.000,00

IBIB GUAÍBA 207,00

IBI IJUÍ/RS 100,42

IBI JAGUARÃO/RS 200,00 635,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 923,00 200,00 586,70

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 957,35

IEBB PELOTAS/RS 1.016,00 400,00 2.500,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00 500,00 1.500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.500,00 1.730,00 2.500,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 696,99 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.584,00 2.890,00 4.000,00

IBI SANTA MARIA/RS 400,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 550,00 970,00

IBIF SANTA ROSA/RS 431,60 360,00 2.808,80

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 292,69 29,69

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.132,94 1.190,46

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.000,00

IEBI SOLEDADE/RS 655,00 570,00

Congregações e Campos Missionários

IEBI CAMPO BOM/RS 989,00

IBI SANTO CRISTO/RS 217,66

IBF NONOAI/RS 142,00

IBI NÃO ME TOQUE/RS 225,00

TOTAL DA REGIONAL 18.266,70 8.457,00 20.139,65

outubro de 2012

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 430,00

IBI BLUMENAU/SC 636,00

IEBI CHAPECÓ/SC 150,00

IBI LAGES/SC 18,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 439,00 400,00 2.732,00

1a.IBI XANXERE/SC 827,05 200,00 1.047,00

2a.IBI XANXERE/SC 313,00

3a.IBI XANXERE/SC - Samburá 88,00

IBI BIGUAÇU/SC 90,00

IBI FAXINAL DOS GUEDES/SC 112,50

TOTAL DA REGIONAL 2.991,05 600,00 3.891,50

Regional

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 656,00

IBI ARAPONGAS/PR 345,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 88,00 1.370,00

IBIB CAMBÉ/PR 300,00

IBI CAMBÉ -2 /PR 300,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 350,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 80,00

IBI CASCAVEL/PR 1.779,00 1.161,00

IBI CIANORTE/PR 290,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.300,00 920,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 3.033,00 3.000,05

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 154,75 145,65

IBF CURITIBA/PR 400,00 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 294,92 250,00

IBI GUAIRA/PR 423,00 3.035,00

IBI-CM GUARANIAÇU/PR 401,50

IBI GUARATUBA/PR 1.088,00

1a IBF LONDRINA/PR 612,56 400,00

3a IBI LONDRINA/PR - CJ VIOLIM 380,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 250,00

IBI NOVO SARANDI/PR 110,00

IBI PARANAVAÍ/PR 41,25

2a IBI PONTA GROSSA/PR - V. DAS OFICINAS 150,00 2.250,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 230,00

IBI ROLÂNDIA/PR 3.324,00

IBI SANTA HELENA/PR 50,00

IBI SERTANÓPOLIS/PR 1.400,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL 25,00

IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE 817,90

IBI UNIÃO DA VITÓRIA 250,00

Convenção das Igrejas
Batistas Indepednentes

CIBI

IBI IMBITUVA/PR 900,00 24,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 503,00

IBIB VILA CRISTAL 1.727,00

IBF MARIPÁ/PR (N.S.ROSA) 245,35

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 1.077,00 461,00

IBIB VILA BRASILIANA/PR 279,00

IBI NOVO MACHADO - ZOAR 1.010,50 934,00 426,00

IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS 2.362,00 4.000,00

IBI LINHA 8 DE AGOSTO 2.330,00

Congregações e Campos Missionários

IBI NOVA BANDEIRANTES/MT 400,00

TOTAL DA REGIONAL 7.024,85 934,00 13.963,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA 111,60

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 150,00

IBIF ASSIS/SP 985,77

IBFI BOTUCATU/SP 250,00 2.000,00 1.000,00

1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 1.212,84 203,13

2a.IBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA	 881,80 1.212,30

IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA 460,00

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 805,00

IB CAMPINAS/SP-UNIDADE CRISTÃ 946,00 450,00

IBI CONCHAS/SP 380,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 262,50

1a.IBI GUARULHOS/SP 405,00 1.264,00

2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ. DAS NAÇÕES 229,18 150,00

IBINA ITAPETININGA/SP-N. ALIANÇA 163,00

IBISI-CG ITAPETININGA/SP-SHEKINAH 100,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA 700,00 1.040,00 522,00

IBI PEDREIRA/SP	 200,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 100,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 900,00

IBF SÃO PAULO/SP-ARTUR ALVIM 175,45

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO 60,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 238,00 7.000,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 62,20 773,25

IBIF MAUÁ/SP-JD.MAUÁ 150,00 1.236,00

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 1.502,00

IBF SÃO PAULO/SP-PQ. SAVOUY 139,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-PQ.SÃO BENTO 800,00

IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA 350,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 901,00

IBI TATUÍ/SP 310,00

IBI TEODORO SAMPAIO 762,00 300,00 291,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 760,00

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 11.361,89 13.943,13 11.236,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES 932,10 1.165,00

IBIBetel ARACRUZ/ES	 670,00 300,00 1.200,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 426,00 600,00 905,00

Congregações e Campos Missionários

IBI.M. VITÓRIA/ES 230,00 100,00

TOTAL DA REGIONAL 2.258,10 1.000,00 3.270,00

outubro de 2012Regional

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI CACERES/MT 756,00

TOTAL DA REGIONAL 756,00 - -

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI SINOP/MT 377,00 1.166,00

IBI IPIRANGA/PR 550,00 3.150,00

Congregações e Campos Missionários

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. SANTA CRUZ 130,00 500,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. EUROPA 165,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. MORUMBI 729,00

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 142,00

IBI IBEMA/PR 63,00

IBI-CG LONDRINA/PR-PQ.UNIVERSIDADE 45,00

IBI-CM MANGUEIRINH/PR 1.600,00

IBI QUEDAS DO IGUAÇU/PR 70,00

IBI DOURADOS/MS 50,00

TOTAL DA REGIONAL 14.287,88 5.881,05 14.980,65
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CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 415,00

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 870,00

IB BELO HORIZONTE/MG - SIÃO 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 153,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 120,00 43,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 589,15 250,00 2.000,00

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 324,00

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 456,93

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN. RENOVAR 85,30

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 272,00 300,00

TOTAL DA REGIONAL 3.585,38 250,00 2.343,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ 995,86 400,00

IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO 375,00 150,00 150,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 1.030,00 200,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 98,20

IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO 340,00

IBI REALENGO-RJ/RJ - SACIAR 458,00 50,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 122,00

IBI-DG MARICÁ/RJ 50,00

TOTAL DA REGIONAL 3.419,06 400,00 600,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

IBI ANÁPOLIS/GO 360,00

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 773,03

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 161,50

IBI AP. DE GOIÂNIA/GO-EXPANSUL 61,65

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 1.042,00 150,00 1.750,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.111,50 622,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 120,00

TOTAL DA REGIONAL 3.629,68 150,00 2.372,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBIF LUIS EDUARDO MAGALHÃES/BA 472,50

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.628,06 1.440,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 149,50 126,50

1a.IBI CEILÂNDIA SUL/DF 1.500,00 2.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DA NAÇÕES 622,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 574,00

IBI PARACATU/MG 1.190,00 1.244,00 1.000,00

IBI PARACATU/MG-Jd. Serrano 1.061,00

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 464,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 2.876,00 2.488,00 6.500,00

IBI FORMOSA/GO-SHALON 87,00

IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ 150,00

CGBI PEIXE/TO 576,37 451,65

TOTAL DA REGIONAL 11.728,43 5.794,00 10.578,15

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 886,16 7.000,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 250,00

IBI BAYEUX/PB-SHALON ADONAI 142,15

IBI NATAL/RN-PANATIS 879,00

IBI NATAL/RN-LAGOA AZUL 200,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 251,22

IBI NOVA PARNAMIRIM/RN 72,26

IBI BALSAS/MA 1.000,00

CGBI PARNAÍBA/PI 100,00

IBI TERESINA/PI-SHALON 331,71 296,98

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 110,00

IBI IMPERATRIZ/MA 199,70

TOTAL DA REGIONAL 4.222,20 - 7.496,98

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB	 CARUARU/PE 470,35 4.000,00

2a.IBIB	 CARUARU/PE 197,55 89,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 351,10

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 905,00 200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 194,49 700,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 127,60

TOTAL DA REGIONAL 2.246,09 200,00 4.789,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-AGAPE 287,47

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 895,00 300,00

IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO 624,30 670,00

IBB BOA VISTA/RR 140,00

TOTAL DA REGIONAL 1.946,77 300,00 670,00

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 26,10

IBIB MACEIÓ/AL-BENEDITO BENTES 290,09

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 300,00 320,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 202,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 237,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 2.070,00 1.090,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 396,00 462,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS 1.579,84

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H.Equelman) 731,00 610,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 243,05

TOTAL DA REGIONAL 6.075,17 - 2.482,00

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 5.185,00 1.244,00

TOTAL 5.185,00 1.244,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 110.314,46 42.625,18 103.021,65

Outras entradas

Denise Hammastron 100,00

Fátima Sirlei Oliveira 70,00

Maria Celi Taborda 100,00

Matha Janette Lyra O Silva 30,00

Decio da Silva 30,00

Dã Filipe Santos de Abreu 50,00

Sem identificação 910,85 1.000,00

Gerson Camargo (Curitiba/PR) 141,00

Renivaldo A. Pereira (Goiânia/GO) 1.150,00

Igreja Evang. Batista Independente 551,92

Total particulares 2.753,77 380,00 1.000,00

TOTAL DAS ENTRADAS 260.095,06

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - ABV 1.429,40

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 340,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 278,16

IBI CAMPINA GRANDE/PB-J.CONTINENTAL 60,90

IBB ESPERANÇA/PB 89,00

IBIB ITABAIANA/PB 71,10

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 550,00 1.500,00

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 420,00

IBI SANTA RITA/PB-Shekinah 521,00

TOTAL DA REGIONAL 3.759,56 - 1.500,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 396,50 611,56

IBF ARACATU/BA 366,42 150,00

IBIF BOM JESUS DA LAPA/BA 425,00

IBI CAETITÉ/BA-ACM 70,00

IBF CANDIBA/BA 1.211,00 622,00 1.000,00

IBF GUANANBI/BA 1.957,08 2.400,00

IBF GUANANBI/BA - TANQUE 345,17

IBFI IGAPORÃ/BA 1.000,00

IBIF JEQUIÉ/BA 831,32

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 670,16

Outras denominações/ parcerias

I Comunidade Vida/Feira de Santana/BA 300,00

TOTAL DA REGIONAL 6.847,65 3.472,00 2.449,72

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM OUTUBRO DE 2012

1 Missões 89.592,16 54.27%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.930,00 2,99%

3 Juntas e Comissões 2.200,00 1,33%

4 Editora 1.200,00 0,73%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

23.795,02 14,41%

6 Ação Social - 
FEPAS

0,00 0,00%

Gráfico de saída - OUTUBRO 2012
Missões

Seminário-Educação Teológica

Juntas & Comissões

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Ação Social-FEPAS

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Contábil/Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Projeto Identidade e Memória 

5,07%

7.66%

6,58%

1,07%
0,98%
0,00%

14,41%

0,73%
1,33%

54,27%

4,29%

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 460,00 60,00

IBF CAMPINHOS-Cachoeira/BA 200,00

IBI MORRO DO CHAPÉU/BA 200,00

TOTAL DA REGIONAL 720,00 - 260,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 113.068,23 43.005,18 104.021,65

2,99%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.613,97 0,98%

7 Contas de Consumo 1.091,07 0,77%

8 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

10.857,38 6,58%

9 Patrimônio e 
Manutenção

8.126,29 4,92%

10 Viagens/Reuniões 12.642,45 7,66%

11 Projeto Identidade e 
Memória

8.366,00 5,07%

Total 165.090,78 100%
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In Memoriam

Quero deixar registrado um 
preito de gratidão à memória 
da professora Maria Moreira 
(mestra do bem) que de 
maneira sempre discreta, quase 
anônima, ensinou crianças 
na Escola Bíblica Dominical, 
tanto na sede da Igreja Batista 
Filadélfia de Água Rasa (SP), 
como nas comunidades da 
periferia, em missões urbanas.

Abrigada à sombra de seu 
inseparável esposo, o irmão 
e diácono Antônio das Dores 
Moreira, já de saudosa e mui 
grata memória, a irmã Maria 
Moreira ia andando, semeando 
o bem, ensinando a Palavra 
do Senhor. Onde quer que ele 
fosse ela ia; onde quer que ela 
fosse, ele ia. Foi assim que, 
ao longo de várias décadas, 
ficaram ambos gravados em 
nossa memória, para a melhor 
lembrança possível. Um casal 
notável, simples, recatado, fiel, 
integrado e alegre. Vivendo 
sempre em comunhão. Mas não 
somente isso.

A professora, esposa e mãe, 
irmã Maria Moreira, ganhou seus 
filhos para Jesus: Rute, Deborah, 
César, Dinah, Zilá e Lucas, 
dando-lhes o exemplo de fé e de 
constância no caminho do Senhor.

No dia 20 de setembro, a irmã 
Maria Moreira pegou no sono! 
Irmã Maria, amiguinha de todas 
as irmãs na igreja, adormeceu 
no Senhor. Nem avisou a gente 
que ia dormir. Dormiu!...

Tenho por certo que o 
Espírito Santo irá consolar 
todos os seus queridos: filhos, 
noras, genros e netos, trazendo 
à lembrança o que ela viveu no 
Senhor... 

“... Felizes os mortos que 
morrem no Senhor...” (Ap 14. 13)

À Irmã Maria Moreira - 
Meu Muito Obrigado!
Pr. Pedro Mendes - Correspondente

Conheci o irmão Manoel há 
55 anos. Tornamo-nos amigos 
e vivemos longas jornadas de 
ministério lado a lado. Homem 
leal, correto e honesto, não 
demorou muito para se tornar 
pregador ao ar livre e no rádio. 
Foi dirigente de congregação e 
pastor, por ocasião da organi-
zação da Igreja Batista Filadél-
fia em Cidade Patriarca (SP). 
Exerceu com muito afinco o 
seu pastorado local, procuran-
do cumprir sempre o melhor 
desempenho. Foi assim desde 
o pequeno começo na residên-
cia que se abriu à pregação: o 
lar dos irmãos Miguel e Áurea 
Lima. Nesses tempos, de recur-
sos bastante limitados, o pastor 
Manoel soube fazer sua “lição 
de casa”: trabalhava com es-
mero na obra; seja no trem da 

então Central do Brasil, no ôni-
bus da linha Nhocuné ou na sua 
almejada e depois adquirida 
Kombi. 

Trabalhando juntos, em 
união fraterna, ampliamos o 
campo missionário de Patriarca 
até chegar ao local denomina-
do Savoy. O pastor Manoel, em 
suas lidas, nunca achava nada 
difícil. Não sabia recuar. Apren-
deu a contornar e/ou superar 
os obstáculos. No ministério, foi 
varão aprovado. 

Há alguns anos, sua saúde 
começou a definhar. A 15 de 
agosto, chegou à casa do Pai – 
a esperança que por longas dé-
cadas acalentou tornou-se real.

À memória do pastor Manoel 
Simplício Gomes, registramos 
um justo tributo de gratidão. 
Sua vida rendeu frutos para o 
Reino de Deus, que a eternida-
de anotou. O Senhor Jesus seja 
louvado por essa ceifa, que o 
inclui. 

Então ouvi uma voz dos céus 
dizendo: “Escreva: Felizes os 
mortos que morrem no Senhor 
de agora em diante”. Diz o Espí-
rito: “Sim, eles descansarão das 
suas fadigas, pois as suas obras 
os seguirão”. (Ap. 14. 13)

Manoel SImplício Gomes - Um Nome 
a Ser Sempre Lembrado
Pr. Pedro Mendes - Correspondente

Precisamente há 71 anos, 
quando cedido pelo campo 
de Porto Alegre (RS), eu me 
encontrava, no início de meu 
ministério, em Santa Maria, 
no mesmo Estado, ao lado do 
missionário Alfredo Winderli-
ch. Era seu auxiliar como evan-
gelista. Ali vim a conhecer seu 
filho único, Hans Sigward Win-
derlich que devia estar com 
seus 8-9 anos de idade. 

Certa noite estávamos no 
gabinete pastoral na resi-
dência do missionário, ele e 
eu, quando ouvimos um for-
te choro do menino vindo da 
parte mais íntima do lar da fa-
mília. Após alguns momentos 
ficamos conhecendo o mo-
tivo: antes de ir para a cama, 
orando com sua mamãe, a 
distinta e piedosa irmã Ema, o 
meninozinho veio a confessar 
que durante o dia havia come-
tido um “atentado” que resul-
tara a morte de um pintinho 
do vizinho ao lado... Após a 
oração parece que houve paz!

O meu amiguinho Sigward 
cresceu, jovem crente, criado 
à sombra do lar consagrado, 
homem que se tornou, fiel ao 
Senhor e exemplar pai de fa-
mília. Vim reencontrá-lo em 
São Paulo ao assumir o pas-
torado da Igreja Batista Fi-
ladélfia, no bairro de Água 
Rasa, sucedendo a seu pai, 
fundador da igreja. Sigward 

foi membro ativo como se-
cretário, ao lado de sua dis-
tinta esposa, irmã Sigrid que 
era organista. Ambos assim 
integrados na igreja acom-
panhando sua filhinha Evelin, 
constituíam-se numa família 
querida de todos. 

Que eu saiba, pinto nenhum 
sofreu qualquer atentado des-
de aquele episódio narrado.

O amado Sigward, homem 
íntegro, cristão fiel e amigo 
leal soube honrar a fé herdada 
de seu pai, o gigante batalha-
dor em campos pioneiros da 
Missão, missionário Alfredo. 

Agora, Sigward já não mais 
se encontra entre nós. Partiu 
para o Senhor no dia 3 de ju-
lho, na cidade de Toledo (PR).

À viúva, irmã Sigrid, à pre-
zada Evelin e demais familia-
res, nossa mais forte afirma-
ção de estima, de saudade e 
de gratidão pela longa convi-
vência de tão valiosa amizade 
e cooperação com o amado 
Sigward. “A memória deixa-
da pelos justos será uma bên-
ção”... (Pv 10.7) A Deus toda 
a glória, por Jesus Cristo, nos-
so Senhor. Há uma esperança 
que o amado Sigward viveu 
contemplando, pela fé herda-
da - as riquezas que perma-
necem à nossa espera além 
do Jordão, onde Jesus está. 
“Alegrem-se na esperança”. 
(Rm 12.12)

Hans Sigward Winderlich
Pr. Pedro Mendes e Lucy - Correspondentes
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Atualidades

“Toque de Recolher” - 
Ameaça ou Proteção?

Assistir televisão dentro de 
casa, com portas e janelas bem 
trancadas passou a ser o pro-
grama mais seguro para milhões 
de paulistanos e até pessoas de 
outros lugares do país como em 
Santa Catarina. Muitos estão em 
pânico com a onda de crimes 
que bate à porta. Pessoas são 
assassinadas à tiros durante a 
noite que, normalmente, ocor-
rem entre 21 horas e 6 horas da 
manhã. No entanto, infelizmen-
te, um ônibus foi incendiado às 
16 horas, ou seja, em plena luz 
do dia. 

O quadro é de muitas pes-
soas   assustadas com as infor-
mações dadas nos noticiários 
diários, principalmente matinais, 
com elevação das estatísticas  
da criminalidade.

O chamado “toque de reco-
lher”1 está em vigor, na prática, 
em muitos bairros paulistanos, 
não apenas na periferia da maior 
cidade do país, mas também 
nas regiões consideradas mais 
nobres, instalando o medo. O 
trânsito diminuiu abruptamente 
após o rush da volta do traba-
lho, a circulação de pessoas a 
pé se reduziu também, os sem-
teto se aglomeram nos abrigos 
públicos e os bares e  restauran-
tes perderam movimento pre-
sencial, ampliando as vendas 
pelo sistema delivery. O proble-
ma afeta as igrejas que são im-
pedidas de “funcionar” a noite, 
tendo em alguns casos que ter-

minar suas atividades religiosas 
até um determinado horário. 

Neste ano, até a sexta-feira 
do dia 16 de novembro, as es-
tatísticas de homicídios sobre o 
mesmo período do ano passado 
já haviam triplicado, chegando 
perto de 353 pessoas mortas 
à tiros na Grande São Paulo. O 
número de policiais militares 
mortos em combate ou em ho-
rários de folga mais que dobrou, 
saltando de 56 em todo o ano 
passado para 96 entre janeiro 
e agora. Contam-se nada me-
nos que 35 ônibus incendiados 
na região metropolitana desde 
o início do ano. Assaltos e estu-
pros aumentaram também.

As circunstâncias sobre como 
se dá a escalada da violência 
são cada vez mais aterrorizan-
tes. Um ônibus lotado, também, 
sob ordens de ser esvaziado às 
pressas, foi solto ladeira abaixo 
para se espatifar em um muro – 
e matar um homem no meio do 
caminho. Uma empresa suspen-
deu a circulação de seus coleti-
vos em razão da insegurança, e, 
apesar da não confirmação ofi-
cial, sabe-se que uma escola da 
rede pública fechou suas portas 
numa segunda-feira sob a alega-
ção da existência do “toque de 
recolher”. Basta uma busca nos 
meios de comunicação para se 
verificar que a escalada da vio-
lência em São Paulo se dá des-
de o início do ano, com saltos no 
número de homicídios que che-

garam a 75% em fevereiro sobre 
o mesmo mês no ano anterior, 
e a quase 50% em junho, tam-
bém na comparação com igual 
período. No mês de setembro, 
os homicídios registrados foram 
27% maiores que os ocorridos 
em agosto.

Estamos numa guerra civil, 
onde as pessoas que são contra 
as leis querem comandar algu-
mas regiões; elas afrontam as 
autoridades governamentais e, 
com isso, centenas de inocentes 
acabam sendo assassinadas na 
porta de suas casas, trabalho e 
até em encontro de famílias.

Mas o que fazer? Temos tan-
tos textos bíblicos para recitar e 
ensinar aos frequentadores dos 
cultos e também aos leitores, 
mas prefiro citar um que diz: “...
humilhem-se debaixo da pode-

rosa mão de Deus, para que ele 
os exalte no tempo devido. Lan-
cem sobre ele toda a sua ansie-
dade, porque ele tem cuidado 
de vocês.” (1Pe 5.6,7)

Não há o que fazer nestas si-
tuações de “toque de recolher” 
a não ser obedecer, e buscar ao 
Senhor, clamando pelos Seus 
cuidados e proteção. Termi-
no citando o texto de Jeremias 
29.13,14a: “Vocês me procurarão 
e me acharão quando me pro-
curarem de todo o coração. Eu 
me deixarei ser encontrado por 
vocês...”

1Toque de recolher é, por definição, 
a proibição, decretada por um gover-
no ou autoridade, de que pessoas per-
maneçam nas ruas após uma determi-
nada hora. Hoje utilizado pelo crime 
organizado.

Pr. Isaac Gomes de Oliveira
Pastor Sênior na Igreja Batista Filadélfia 

Freguesia do Ó, SP. Bacharel em Teologia 
pelo STBISP, é vice-presidente da 

UMBIESP, líder setorial norte da CIBIESP, 
secretário da JET e diretor do STBISP. É 
casado com Rosimeire e têm três filhos.  

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Entre os dias 11 e 14 de ou-
tubro, a UMBILA (União de Mi-
nistros Batistas Independentes 
de Língua Alemã) reuniu-se nas 
dependências do Hotel Maestro 
Executive, na cidade de Toledo 
(PR) para realizar o seu retiro 
espiritual.

 O preletor convidado foi o 
pastor Jorge Gonçalves, da IBI 
- Fazendinha (Curitiba).

 O tema abordado foi de 
grande relevância e atualidade: 
A Dignidade do Ministro Evan-
gélico. Pode-se dizer que os 

participantes desfrutaram de 
momentos grandemente aben-
çoados em um clima de muita 
reflexão ministerial. 

Na ocasião, foi eleita a nova 
diretoria para o próximo biênio, 
que ficou assim constituída: 
pastores Marcos André Schulz,  
presidente; Rubino Stelter, vice-
presidente; Luciano de Carva-
lho, secretário; Mario Isbrecht, 
tesoureiro e Afonso Knispel, su-
plente geral. 

Deus abençoe os participan-
tes do congresso que o presti-
giaram com sua presença; Deus 
esteja com a nova diretoria em-
possada para que realize um 
excelente trabalho.

UMBILA Realiza Proveitoso Retiro 
de Pastores
Pr. Luciano de Carvalho - Correspondente

Da esq. para a direita: Prs. Afonso Knispel, 
Mario Isbrecht, Luciano de Carvalho, 

Rubino Stelter e Marcos André Schulz

No dia 28 de outubro, du-
rante o culto dominical, a 2ª 
Igreja Batista Independente 
de Ponta Grossa (PR) reali-
zou com a presença de alguns 
membros da Congregação de 
Rio Azul, dirigida pela evange-
lista Eliege Coradassi, o batis-
mo dos jovens: Josnei, da con-

gregação de Rio Azul e Bruna 
e Fabiana, da igreja sede. 

Os irmãos puderam se con-
fraternizar num tempo espe-
cial no final do culto, com a 
certeza de continuar obede-
cendo a ordem de Jesus em 
fazer discípulos. 

2ª IBI de Ponta Grossa (PR) 
Realiza mais um Batismo

Rogério C. Schmidt - Correspondente

Da esq. para a dir.: pr. Darci, Josnei, 
Fabiana e Bruna

Momento durante o culto

Participantes do Retiro
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Reconhece-se hoje grande 
verdade: vivemos na época do 
descartável e corremos, por-
tanto, o risco de contribuir com 
uma atitude descuidada para a 
destruição  de tudo aquilo que 
Deus criou.

Sabe-se que na criação do 
Universo, a Trindade agiu. A 
Bíblia informa que Deus achou 
muito bom tudo aquilo que ti-
nha feito. Por isso, os filhos de 
Deus não devem estar apáticos 
quanto à situação predatória 
que destrói o mundo por meio 
de desmatamentos, matança 
de animais, poluição de rios, uso 
indevido de produtos químicos 
etc.  O cristão não deve perma-
necer na ignorância a respeito 
do seu papel no cuidado com 

a criação, pois é responsável e 
capaz de, pela determinação da 
vontade, realizar aquilo que se 
percebe como correto.

Resumindo: adoração bíblica 
não é somente uma expressão 
vocal, musical, mas também 
testemunhal, passando pelo 
cuidado com toda a criação de 
Deus.

De posse destes pensamen-
tos, no dia 26 de agosto, a 
Igreja Batista Independente de 
Manaus, Alvorada II (AM), en-
cerrou, com o departamento 
infanto-juvenil, a Campanha das 
Latinhas, que teve a duração de 
um ano, totalizando uma arre-
cadação de, aproximadamente, 
500 kg (32.500 unidades). A 
latinha, que demora cerca de 
100 anos para se decompor no 
sistema, rendeu para igreja, por 
meio da sua venda, cerca de 
R$ 1.000,00 e possibilitou que 

o valor fosse investido no Con-
gresso de teatro e dança, além 
de permitir a aquisição de rou-
pas e acessórios para o ministé-
rio afim. 

Na relevante ocasião, a irmã 
Rita Fernandes compartilhou 
uma mensagem sobre:  Cria-
ção  x  Destruição. Ela chamou 
a atenção da igreja para a res-
ponsabilidade ambiental. Fo-
ram também distribuídas plan-
tas, entre os presentes, para 

fins de conscientização. Além 
disso, houve desfiles com rou-
pas e acessórios reciclados, 
premiando-se as irmãs que ob-
tiveram os 3 primeiros lugares 
na arrecadação de latinhas: De-
borah Juliana, Jessica Junko e 
Isabelle Lima. Elas ganharam 
brindes feitos de caixas Tetra 
Pak, coroando assim este esfor-
ço de cidadania e promoção da 
consciência ecológica.

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Vila Kennedy (RJ): Nasce mais 
uma Igreja Batista Independente
Pr. Carlos Nunes - Correspondente

Nos dias 1 e 2 de setembro, 
nasceu a Igreja Batista Inde-
pendente Heel. Ela está situa-
da à Rua Jorge França, n° 14, 
Conjunto Quafá e faz parte da 
chamada Vila Kennedy (Zona 
Oeste do Rio de Janeiro). 

Todos que estiveram presen-
tes no festivo evento puderam 
compartilhar momentos de mui-
ta alegria e felicidade, além de 
celebrar o privilégio de a igre-
ja  ser a pioneira em uma área 
com mais de 150 mil habitantes. 

A Comunidade de Vila Ken-
nedy foi fundada em 20 de 
janeiro de 1964, pelo então 
governador Carlos Lacerda. 
O nome do local lhe foi dado 
em homenagem ao presidente 
americano John Kennedy, idea-
lizador de um programa de co-
laboração com a América Lati-
na, chamado de Aliança para o 
Progresso. O projeto, à época, 
viabilizou a construção de um 
núcleo populacional, doando 
parte dos recursos necessários 
à sua concretização. O manda-
tário também concedeu verba 
para a manutenção do local e 
doou aos moradores uma ré-
plica da Estátua da Liberdade, 
esculpida pelo mesmo autor 
da que existe em Nova York. A 
estátua foi instalada em uma 
de suas principais praças, cujo 

nome (escolhido) é o de outra 
cidade americana: Miami.

Na inauguração, estiveram 
presentes as seguintes pessoas: 
pastor   Carlos Nunes, vice-pre-
sidente da CIBIERJ (Convenção 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes do Rio de Janeiro); evan-
gelista Jorge Nascimento; mis-
sionária Arlete Damas; pastor 
Luciano; diácono Clayton; Mi-
guel; Adriano e Célia, além dos 
irmãos Maycon; Bruno; Rogger; 
Roseli e Nádia, entre outros.

 A igreja ficou sob a direção 
ministerial do pastor Walace 
Damas, ministro que após co-
nhecer uma Igreja Batista Inde-
pendente, desejou conhecer a 
CIBI (Convenção das Igrejas Ba-
tistas Independentes). Depois 
de contato com o pastor  Pau-
lo Azevedo, presidente da CI-
BIERJ, veio a solicitar ingresso 
nos  quadros da Convenção. 

“Termos uma representação 
Batista Independente me faz 
ainda mais estimulado”, afirma 
o pastor Walace, feliz e encora-
jado que está nesta nova etapa 
em sua vida. Ressalte-se que 
ele se declara apaixonado pela 
trajetória dos Batistas Indepen-
dentes no Brasil, valorizando 
bastante as raízes históricas e 
espirituais desta convenção.

Pr. Walace (à esq.) à frente do trabalho Batista Independente em Vila Kennedy  

O Ministério Koinonia é um 
grupo de evangelismo, de lou-
vor e de teatro.  Tem em sua 
formação as seguintes igrejas 
Batistas Independentes: Sião, 
em Sepetiba; Brisa, de Gua-
ratiba; Jardim Santa Cruz, de 
Japeri e Volta Redonda (RJ)/ 
(campo missionário). 

No último dia 6 de outubro, 
o ministério realizou um gran-
de evento evangelístico, que 
durou o dia todo, na cidade de 
Volta Redonda. Por meio do 
Projeto Evangelístico Missões 
Resgate de Vidas, foram reali-
zadas ações efetivas de evan-
gelismo pessoal, louvor, teatro, 
ministração da Palavra do Se-
nhor e muita adoração a Deus. 

Os irmãos participantes per-
correram os bairros Eucalipital, 
Conforto e São Lucas, evange-
lizando, entregando folhetos e 
convidando para um momen-
to de adoração a ser realizado 
na quadra da Praça Antonio 
Frederico Ozanan, localizada 
na Rua 207. No evento, foram 
apresentadas várias perfor-
mances: uma peça teatral, lou-
vores e pregação da Palavra de 
Deus.  

Os participantes deste Mi-
nistério ficaram muito felizes 
ao perceberem que nenhum 
trabalho no Senhor é em vão, 
pois ao final do evento seis 
pessoas se renderam ao evn-
gelho, convertendo-se a Cristo.

Ministério Koinonia, do Rio de 
Janeiro, Realiza Ação Evangelística

Pr. Valdir Oliveira - Correspondente

Criatividade e atividade marcam ação evangelística 

IBI de Manaus (AM) Realiza Campanha Ecológica e Ajuda na Preservação do Meio Ambiente

Pra. Eunice Daniel -
 Correspondente

Ação e conscientização marcam IBI de Manaus, Alvorada II (AM)
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Tarde do sábado, 20 de outu-
bro. Um dia muito especial, pois 
foi nele que a congregação do 
bairro Sarandi, da Igreja Evan-
gélica Batista Betel de Porto 
Alegre (RS), realizou um even-
to denominado Jesus para as 
Crianças. O motivo do aconteci-
mento foi o mês comemorativo 
da data infantil Dia das Crianças.

Para iniciar as ações do acon-
tecimento, houve ampla distri-
buição de convites em diversas 
escolas e residências da região. 
Como resultado, aproxima-
damente 400 crianças (e 100 
adultos) se reuniram na Praça 
Oliveira Rolim. Ali, os infantes 
brincaram na cama elástica e na 
piscina de bolinhas, além de co-
merem um saboroso cachorro-
quente, tudo isso acompanha-
do de muito refrigerante.

Durante a programação, as 
crianças puderam assistir a pe-
ças de teatro e ouvir músicas 
com temas infantis.

Essa grande festa só foi pos-
sível graças à doação (por parte 
dos irmãos) de alimentos, bebi-
das, além da provisão de recur-
sos financeiros para a locação 
dos brinquedos. O trabalho vo-
luntário proveio dos membros 
da igreja e contou com a co-
laboração do grupo de teatro 
Ágape, da Igreja Ágape, de Ca-
choeirinha (RS). A direção da 
Igreja Batista Betel agradece a 
disposição de todos.

O evento foi muito bem ava-
liado pela comunidade que viu “a 
outra face da Igreja”. Logicamen-
te, o acontecimento festivo tornou 
a Igreja Batista Betel mais conhe-
cida e reconhecida no bairro.

Jesus para as Crianças
Marcone Hahan de Souza - Correspondente

Um tempo de festa

No dia 28 de outubro, a Igre-
ja Batista Nova Jerusalém, em 
Cafarnaum (BA), realizou um 
culto com consagração e batis-
mos, dirigido pelo pastor Cláu-
dio Sampaio Junior.

Na ocasião a irmã Keli Cris-
tina, seu esposo Alex Oliveira e 
os irmãos Eduardo Gois e An-
dré Santos foram separados ao 
ministério diaconal, com base 
do texto de Atos 6.6.

Foi uma noite muito especial 
e de alegria pelo batismo de 
dez pessoas, em cumprimento 
a ordem do Senhor Jesus.

Foi uma verdadeira festa, 
com o fim de glorificar ao Se-
nhor Jesus por tudo o que tem 
Feito e que ainda fará.

Igreja Batista Nova Jerusalém 
em Cafarnaum (BA) Realiza 
Consagração e Batismos
Pr. Cláudio Sampaio Jr. - Correspondente

Tudo quanto te vier à mão 
para fazer, feze-o... (Ec 9.10)

Este foi o tema do 20º Con-
gresso do D’Fepar (Departa-
mento Feminino do Paraná) 
e do 2º Congresso do Dhobi-
par (Departamento dos Ho-
mens Batistas Independentes 
do Paraná). Foi realizado um 
evento só, em conjunto, co-
brindo os dois departamen-
tos, entre os dias 12 e 14 de 
outubro, no Centro de Retiros 
Leão de Judá, em Palmeira 
(PR). 

O Congresso proporcio-
nou aos presentes a oportu-
nidade de serem ministrados 
pelo Senhor Deus, tocados e 
transformados, por meio das 
mensagens apresentadas pe-
los servos do Pai, verdadeiros 
homens de Deus que vivem 
os milagres em seus ministé-
rios. 

Na sexta-feira (12) o pas-
tor Paschoal Piragine (PIB – 
Curitiba), em sua ministração, 
destacou que Cada Ministério 
Revela a Dinâmica de Deus. 
No sábado (13) o pastor Wil-
son Thinonin ministrou sobre 
o tema do Congresso, acres-

centando duas palavras: “com 
Deus”, assim, Tudo Quanto te 
Vier à Mão para Fazer, Faze-
o... com Deus. O pastor Nel-
son Castro ministrou sobre os 
três tipos de igreja e o pastor 
Jeferson Turbay falou espe-
cificamente para os homens 
presentes sobre o tema Faze-
o Conforme as Tuas Forças. 

Foram três dias de muito 
mover do Espírito Santo, co-
munhão, edificação e renovo. 
Deus se fez presente manifes-
tando sua graça sobre todos 
os presentes.

Na ocasião do Congresso, 
também se realizou a ordena-
ção da evangelista Elvira Lú-
cia Vargas, Arapongas – PR, 
ao ministério da palavra. Ela 
foi aprovada com louvor no 
concílio examinatório ao Mi-
nistério da Palavra, e confir-
mou-se assim o seu chamado 
pastoral. Ela é esposa do pas-
tor Abrahão Vargas, traba-
lhador incansável da obra de 
Deus.

O D’Fepar e o Dhobipar 
desejam à pastora Lúcia um 
ministério próspero em Deus 
e abençoado.

Paraná: Notícias sobre o Congresso 
D´FEPAR e DHOBIPAR
Maristela Nicaretta - Correspondente

Cerimônia de abertura do Congresso D´FEPAR e DHOBIPAR

Ordenação da ev. Elvira Lucia ao Ministério da Palavra

Da esq. para a dir.: Keli Cristina e seu 
esposo Alex Oliveira, Eduardo Gois e André 

Santos

Candidatos ao batismo
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Curado, para a Glória do Senhor!
Silvana Medeiros - Correspondente

Primeiramente, quero agra-
decer a Deus pela alegria, pela 
paz e por tudo que o Senhor 
tem feito por mim!

Cumprindo um voto que fiz 
ao Senhor (assim que fosse 
curado), testemunho que, por 
alguns anos de minha vida, 
passei por terrível depressão. 
Para mim, trata-se da pior do-
ença que existe, pois nos rou-
ba toda a vontade de viver, 
deixando-nos apáticos, sem 
forças, causando profunda 
tristeza na alma.

Desde a juventude, lutei 
e muito contra essa doença, 
contudo, apesar das pelejas, 
chegou a hora da resposta das 
orações! O Senhor, por meio 
da sua misericórdia, milagro-
samente me curou e me deu 
a sua paz. Hoje eu posso dizer 
que sou muito feliz! 

Para encerrar, uma palavra de 
fé e incentivo: Jesus tem todo 
poder! Por isso, confie sempre 

Nele e serás abençoado!
David de Souza Teixeira é 

m����������������������������embro da Igreja Batista Con-
servadora de Vila São Cristó-
vão, na cidade de Santa Rosa 
do Sul (SC), pastoreada pelo 
pastor Juber Teixeira de Souza.

O desejo de ministrar a fé em 
Cristo Jesus nos hospitais, pri-
sões e instituições assistenciais 
ardeu nos corações dos 56 pas-
tores e líderes das Igrejas Ba-
tistas Independentes do Para-
ná, Mato Grosso do Sul e Para-
guai, com o curso de Capelania 
Evangélica Interdenominacio-
nal – CEI, ministrado por meio 
da UCEBRAS (União de Cape-
lães Evangélicos do Brasil), de 
Belo Horizonte (MG). 

O curso aconteceu nos dias 2 
e 3 de novembro, no Querência 
Hotel, em Cascavel (PR) e foi 
organizado pela equipe da CI-
BIPAR (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes do Pa-
raná) e a UMBIPAR (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes do Paraná), além do apoio 
dos pastores Eliéser Corrêa 
de Souza, presidente da CIBI 
e Emerson Luis Cobianchi, de 
Cornélio Procópio (PR).

Investir na área de cresci-
mento ministerial dos obreiros, 

Curso de Capelães Forma Obreiros 
para a Obra Social, Hospitalar e 
Prisional no Paraná
Maristela Nicaretta e pr. Jeferson Turbay Braga - Correspondentes

é uma grande meta para as re-
gionais da CIBI, afirma o pastor 
Jeferson Turbay Braga e acres-
centa que conceitos consisten-
tes e teologicamente sadios de-
safiaram os pastores presentes 
ao evento.

Estiveram ministrando o di-
retor da UCEBRAS, Capelão 
Reverendo Mário Lima, sua es-
posa pastora Soraya Gazel Lima 
e o professor pastor Emerson 
Luis Cobianchi, Ph. D, da igreja 
de Cornélio Procópio. Tanto o 
pastor Emerson, quanto o Ca-
pelão Mário são filiados a CIBI 
(Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes), sendo que a 
adesão a CIBI da igreja da qual 
faz parte o Capelão Mário ocor-
reu nesta mesma data. 

Produtivo, abençoado, aben-
çoador e desafiador. Estes são 
alguns adjetivos com que os 
presentes classificaram o esfor-
ço promovido a bem da UMBI-
PAR, conclui pastor Jeferson.

Curso de formação de capelães em Cascavel (PR)

foto: Pra. Soraya Gazelt

A cada terceiro domingo do 
mês, a Igreja Betel de Porto Ale-
gre (RS) realiza um culto dedi-
cado a missões. Desde agosto 
deste ano, os cultos contempla-
ram campos missionários no Es-
tado e também transculturais. 

O primeiro, em agosto, desta-
cou as atividades dos missioná-
rios na Espanha, realidades com 
as quais são confrontados e 
ações desenvolvidas. Em setem-
bro o culto teve a participação 

e testemunhos do Campo de 
Bento Gonçalves. Em outubro 
o enfoque foram as atividades 
missionárias em Portugal com 
dados e informações sobre o 
país e trabalhos desenvolvidos. 

Em novembro foi a vez do 
campo de Cruz Alta.

As ações visam o envolvi-
mento da igreja com a obra 
missionária, a fim de que ela 
avance e glorifique o nome do 
Senhor.

Igreja Betel de Porto Alegre (RS) 
Enfatiza Missões
Ulli Schierz - Correspondente

No dia 2 de outubro, foi 
inaugurada uma nova Igreja 
Batista Independente. Tal fato 
se deu no pequeno distrito de 
Cachoeira Grande, Aroeiras 
(PB). A igreja é fruto da visão 
missionária da Igreja Batista 
Fonte de Vida (Cornélio Pro-
cópio /PR). A nova comunida-
de ficou sob a responsabilida-
de ministerial da IBI Ebenézer, 
Campina Grande (PB).

Em viagem familiar ao es-
tado da Paraíba, no fim de 
agosto, o pastor Sílvio Maria-
no, da Igreja Batista Fonte de 
Vida, ouviu de seu pai o de-
sejo de que fosse implantado 
um trabalho missionário na 
região, pois, espiritualmen-
te árida, a província contava 
apenas com uma igreja evan-
gélica. Prontamente, o pastor 
Silvio entrou em contato com 
o pastor Emerson, também da 
Igreja Batista Fonte de Vida, 
que, rapidamente, contatou 
o presidente da CIBI, pastor 
Eliéser Corrêa de Souza. Este, 
imediatamente, ligou para o 
pastor José Félix, pioneiro do 
trabalho no nordeste. A von-

tade, agilidade e eficiência 
dos irmãos culminaram com 
um encontro entre os pasto-
res Silvio e José Félix já no dia 
seguinte.

Como resultado de todo 
este esforço, a igreja foi im-
plantada, ganhando recursos 
que viabilizarão o pagamen-
to do aluguel de um salão 
para início do trabalho como 
também se prestarão para a 
quitação de uma área de 10 
mil metros quadrados, que 
tem por finalidade a constru-
ção da sede social da igreja 
(maior) para a realização de 
congressos e acampamentos.

Como se percebe, pode-se 
dizer que as bênçãos do Se-
nhor já começaram a ser der-
ramadas sobre o seu povo no 
novo trabalho.

Nota:
A Igreja Batista Fonte de 

Vida está se integrando à CIBI, 
passando, por conseguinte, 
a ser também uma igreja da 
Convenção Batista Indepen-
dente.

Nasce mais uma Igreja Batista 
Independente na Paraíba
Pr. Emerson Luis Cobianchi - Correspondente

Imagens durante o culto de inauguração

Momentos durante os cultos missionários: Espanha (esq.) e Portugal (dir.)

Testemunho
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como oradora a formanda Mi-
chele de Paula Batista Doles, 
que discursou acerca dos anos 
acadêmicos, os desafios passa-
dos e os vindouros a serem en-
frentados pelos vocacionados. 
Foi paraninfo da turma o pastor 
Silas Pereira Valério.

A turma “Laércio Gonçalves 
de Moura” composta por: Elie-
zer Doles, Kelen Pereira Ro-
drigues Prudêncio, Michele de 
Paula Batista Doles, Rafael Leite 
dos Santos, Renata Carolina de 
Oliveira Ferraz, Renata Soeiro 
Mota Rodrigues Meira, Rosana 

Aparecida Zamperão Serevin-
cis e Rubens Misura, mostrou-
se bastante emocionada ao 
prestar seu juramento de levar 
as Boas Novas da Salvação, 
fielmente e com integridade 
de caráter, cumprindo, assim, a 
missão dada por Deus. Agrade-
cemos ao Senhor pela vida dos 
novos ceifeiros. Que Ele mesmo 
impulsione, capacite, ajude e 
sustente cada um dos irmãos. 

A Turma leva 
o nome do alu-
no Laércio Gon-
çalves de Mou-
ra, em homena-
gem póstuma, 
falecido poucos 
meses antes da 
formatura.

No dia 19 de outubro, o tem-
plo da Igreja Batista Indepen-
dente no Jardim São Paulo, na 
cidade de Sorocaba, SP, foi pal-
co da Solenidade de Formatura 
de mais uma turma de alunos 
do Curso de Teologia (Curso 
Livre) do Seminário Teológico 
Batista Independente de Cam-
pinas, SP - Extensão Sorocaba, 
SP, sob a coordenação da pro-
fessora Nívea Falcão. 

Estiveram presentes, presti-
giando esse momento singular 
e compondo a Mesa Diretora, 
os pastores Cleo Harison Blo-

ch, diretor do STBI de Campi-
nas, SP, Paulo Felipe da Penha 
e Silas Pereira Valério, respec-
tivamente, pastores titular e 
auxiliar, da IBI no Jardim São 
Paulo, em Sorocaba e também 
professores da Extensão do ST-
BI-Campinas, Marcos Antonio 
da Silva Luz, pastor da Igreja 
Batista Independente no Bairro 
Júlio de Mesquita Filho, em So-
rocaba, a coordenadora da Ex-
tensão do STBI, Nívea Falcão e 
as professoras Sueli Pereira Va-
lério da Penha e Karina Lopes 
Pereira, além de irmãos e pas-
tores de igrejas locais, amigos e 
familiares dos formandos. 

A coordenadora abriu os tra-
balhos da solenidade, compon-
do a Mesa Diretora e passando 
ao pastor Cleo Harison Block, 
Diretor do STBI-Campinas, a 
direção da cerimônia, que teve 

Alunos do STBI-Campinas (SP), 
Extensão Sorocaba, Concluem 
Curso de Teologia
Michele de Paula Batista Doles - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

CIBINE Realiza Culto em 
Comemoração ao Centenário da 
Missão de Örebro no Brasil
Pr. Davi Alves - Correspondente

Momentos durante a celebração em Natal do Centenário da Missão de Örebro no Brasil 

No dia 13 de outubro, a CI-
BINE (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes do 
Nordeste) realizou na sede da 
Igreja Batista Independente 
Brasil Novo, em Natal (RN), um 
grande culto comemorativo 
dos 100 anos da Missão Batista 
no Brasil. 

Na ocasião, o pastor Jack-
son Jean Silva, de Goiânia, pre-
sidente da UMBI (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes) e 2° vice-presidente da 
CIBI (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes), mi-
nistrou a Palavra de Deus sob 
o tema: Vós Não Sabeis de que 
Espírito Sois, baseado no texto 
bíblico de Lucas 9. 55. 

Abrilhantando o evento, es-
tiveram presentes o reverendo 
Liberato Pereira dos Santos, 
presidente da Ordem dos Pas-
tores Evangélicos de Natal e o 
deputado estadual Antônio Já-
come, que homenageou a CIBI 
com uma placa de gratidão pe-

los serviços prestados à socie-
dade.

A igreja teve a honra de re-
ceber vários pastores e irmãos, 
oriundos de igrejas situadas 
em vários bairros de Natal. Os 
estados de Piauí, Maranhão, 
Ceará, Paraíba e Rio Grande do 
Norte foram representados por 
vários de seus pastores e igre-
jas.

A CIBINE também prestou 
uma homenagem ao pastor 
Reynaldo Honório da Silveira 
por meio de um ato de jubila-
ção pelos serviços prestados 
ao Reino de Deus e à Conven-
ção.

Foram momentos especiais 
para todos que participaram 
da grande festividade, abri-
lhantada pelos belos louvores 
dirigidos pelo Ministério Lan-
çando a Semente e demais 
cantores locais. 

A CIBINE pode declarar: 
“Ebenézer! Até aqui o SENHOR 
nos ajudou’.” (1Sm 7.12b).

Formandos

Da esq. para a dir.: pr. Cleo, Michele e pr. Silas
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edificação. 
Com muito carinho, irmãos e 

irmãs, vestindo roupas típicas, 
representaram povos e nações 
no culto missionário realizado 
no dia 30 de setembro. Na oca-
sião enfatizou-se o sacrifício de 
Jesus Cristo, o amado Salvador, 
pela humanidade sendo agora 
responsabilidade da Igreja in-
terceder e colaborar para que 
o Evangelho seja pregado em 
todo o mundo. 

A igreja no ano de 2012 ain-

da pode se alegrar por meio do 
amado presbítero e presiden-
te da igreja Max Cunha Cardo-
so, que é diretor de produção 
de uma fábrica de baterias e 
foi convidado para escrever 
o artigo “Gerenciamento de 
Pessoas”, publicado na revista 
“Chumbo Brasil”, veiculada em 
15 países. Seu artigo foi pauta-
do na Palavra de Deus e gran-
demente elogiado. (Foto 12)

Deus tem sido fiel! Digno de 
confiança. Vale a pena persis-
tir e investir no seu Reino, pois 
Ele sempre nos conduz às vi-
tórias! Lutas há, mas o Senhor 
nos tem renovado e nos forta-
lecido trazendo a memória o 
que está escrito em 1 Samuel 
7.12b  “Até aqui o Senhor nos 
ajudou”, sabendo que “Jesus 
Cristo é o mesmo, ontem, hoje 
e para sempre.” (Hb 13.8). Ci-
tando o apóstolo Paulo, “...não 
penso que eu mesmo já o tenha 
alcançado, mas uma coisa faço: 
esquecendo-me das coisas que 
ficaram para trás e avançando 
para as que estão adiante, pros-
sigo para o alvo, a fim de ga-
nhar o prêmio do chamado ce-
lestial de Deus em Cristo Jesus. 
(Fp 3.13-14). Pois entendo que 
estou fazendo uma grande obra 
e não posso parar.

IBI de Cianorte (PR) Celebra o Ano de 2012

Pr. Edson Werle- Correspondente

Chegado mais um final de 
ano, novamente nos deparamos 
com um excelente momento 
para refletir sobre as atividades 
feitas para que Deus fosse, ver-
dadeiramente, glorificado.

Com o privilégio de ser o 
pastor da Igreja Batista Inde-
pendente de Cianorte (PR), 
posso, com imensa alegria, de-
clarar: Ebenézer, até aqui nos 
ajudou o Senhor!

A igreja se mostra tremen-
damente desafiadora e apai-
xonante. Estamos trabalhando 
com dedicação para levá-la à 
maturidade cristã segundo os 
padrões bíblicos a fim de cau-
sar impacto moral e espiritual 
numa sociedade tão distante 
do Reino de Deus e dos seus 
valores. 

Procurando ser uma igreja 
contextualizada que não com-
promete os princípios de Deus, 
pela fidelidade, misericórdia e 
graça do Senhor, pudemos vi-
ver suas bênçãos e conquistas 
conforme alistamos algumas:

Sob a liderança do Ednelson  
foi realizado nos dias 24 e 25 de 
março um acampamento mara-
vilhoso com os jovens e adoles-
centes. Além de momentos de-
liciosos de lazer, o retiro foi re-
gado pela oração, ministração 
de Palavra e louvor. Marcaram 
presença a banda VTR (Venha 
o Teu Reino), Ministério Súditos 
e o pastor François Dantas, ide-
alizador e fundador do projeto 
“Sou Vivo, Não Uso Drogas”. 

Em função  do “Dia da Cos-
tureira”, celebrado em nosso 
município, no dia 25 de maio a 
igreja realizou no mesmo dia o 
primeiro culto de Ação de Gra-
ças em homenagem às costu-
reiras e costureiros. O município 
traz consigo o título de  “Capi-
tal do Vestuário”, logo há de se 
imaginar que o número de pro-
fissionais (mulheres e  homens) 
envolvidos nesta área é imenso. 

No dia 14 de junho a igreja 
realizou o Jantar dos Namora-
dos, que já se tornou tradição 
em Cianorte. Foram reunidos 
casais da igreja e amigos para 
também conhecerem o amor 
de Deus. Em meio a um saboro-
so jantar feito pela irmã Nadir, 
a presença da psicóloga cristã, 
doutora Ana Lucia, e brindes, 
muitas declarações apaixona-
das entre os casais marcaram a 

data. Foi uma bênção extraor-
dinária!   

No dia 15 de julho foi reali-
zado um treinamento para li-
derança com o escritor e pas-
tor Josadak Lima, da Igreja do 
Evangelho Quadrangular de 
Curitiba. Em meio a momentos 
de ministração descontraída 
e envolvente a igreja pode ser 
relembrada e conscientizada 
de que, por meio de pequenos 
gestos, todos podem e devem 
participar da expansão do Rei-
no de Deus.

No dia 23 de abril, eu, pas-
tor Edson Werle, fui eleito, pela 
graça e misericórdia do Senhor, 
como presidente do COMEC 
(Conselho de Ministros Evan-
gélicos de Cianorte) e logo 
assumimos a organização e 
execução, juntamente com o 
Conselho, do culto realizado no 
dia 26 de julho por ocasião do 
aniversário de 59 anos de Cia-
norte. Foi espetacular! Esteve 
presente o Ministério Ipiranga, 
que abrilhantou a festa, além 
do ministério de louvor local 
formado por músicos e canto-
res das igrejas do Conselho. O 
público impressionou as auto-
ridades. Na ocasião, tivemos a 
oportunidade e o privilégio de 
ter sido indicado pelo Conse-
lho para ministrar a Palavra de 
Deus no culto.  Com muito te-
mor e tremor glorifiquei a Deus 
e senti feliz por poder honrar ao 
Senhor e a minha denominação 
nesta festa. 

A igreja, no dia 26 de agosto, 
realizou a 1ª Cavalgada Cristã 
de Cianorte. Cerca de mil e du-
zentos cavaleiros se reuniram 

e foram ministrados, por meio 
da Palavra de Deus, orações, 
música cristã e folhetos evan-
gelísticos, uma vez que a gran-
de maioria não era evangélica. 
Estiveram presentes no evento, 
além das cantoras Meire e Ro-
siane, e o Ministério Teryman, o 
prefeito Edno Guimarães. Um 
agradecimento especial ao ir-
mão José Carlos Gomes pela 
idealização do evento e a toda 
igreja que trabalhou arduamen-
te para a sua realização. 

No dia 7 de setembro, como 
presidente do COMEC, estive-
mos no desfile em comemora-
ção a data. Foi uma honra ao 
compor a tribuna oficial junta-
mente com outras autoridades 
civis e militares. Deus é bom, 
me tirou de um charco de lodo 
e me fez estar entre os prínci-
pes. Tal fato traz valor e prestí-
gio também a IBI de Cianorte. 

No dia 9 de setembro a igre-
ja realizou, em obediência à 
Palavra de Deus, o batismo de 
Lindacir, Luzia, Luana e Raquel, 
que deram testemunho público 
de fé em Jesus Cristo. (foto 09).

A UFBI (União Feminina Ba-
tista Independente) realizou 
no dia 29 de setembro um chá 
evangelístico e missionário que 
contou com a participação, 
como preletora, da pastora Si-
mone, da Igreja do Evangelho 
Quadrangular de Cianorte. Fo-
ram momentos de descontra-
ção, alegria, quebrantamento e 

Momento durante o primeiro culto de Ação 
de Graças em homenagem aos costureiros 

e costureiras

Jantar dos namorados, um tempo de 
comunhão e edificação

Festa na cidade, festa do povo de Deus

Momento durante a 1ª Cavalgada Cristã de 
Cianorte

Durante desfile comemorativo de 7 de 
setembro COMEC representado

Candidatos ao batismo

UFBI realiza Chá Evangelistico

Culto Missionário

Treinamento para liderança com o escritor 
e pastor Josadak Lima

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI


